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 O bispo carioca Dom Joel Portella Ama-
do tomou posse na Diocese de Petrópolis, 
na Região Serrana do Rio de Janeiro, no 
último sábado (9). A nomeação do bispo 
titular foi anunciada pelo Papa Francis-
co em janeiro deste ano, após a saída 
de Dom Gregório Paixão para a Arqui-
diocese de Fortaleza. Dom Joel deixou a 
capital fluminense e subiu a Serra, onde 
foi recepcionado na Catedral São Pedro 
de Alcântara, na Cidade Imperial, lotada 
pelos fiéis petropolitanos, sob as bênçãos 
do episcopado do estado Rio de Janeiro e 
de estados brasileiros, como Ceará, Minas 
Gerais, Bahia e Tocantins.

Juiz	cancela	assembleia	em	Volta	Redonda,	Edimar	recorre	mas	decisão	é	mantida

Voltaço renova com atacante MV até 2025

Thiago Alvarez
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Mariana Volker 
(foto),	o	pro-
grama	Som	na	
Lata chega ao 
canal Woo-Hoo
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Divulgação Globoplay

Autores de sucessos gra-
vados por Roberto Carlos, 
Xuxa e Tim Maia, entre 
outros, Michael Sullivan 
e Paulo Massadas são 
tema de documentário
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O ministro Gilmar Mendes, 
do STF, negou um recurso do São 
Paulo Futebol Clube em pedido 
contra a restrição da venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios pau-
listas. Em sua decisão, o ministro 
rechaçou a tese do clube paulista e 
afirmou que cabe aos estados de-
cidirem sobre a possibilidade ou 
não da venda de bebidas nos es-
tádios. Mendes também rebateu 
outro argumento, do “livre exercí-
cio de atividade econômica e livre 
iniciativa para vender de cerveja”.

Mais uma trapalhada interven-

cionista petista fez nova vítima entre 

as estatais. Depois da Petrobras, a 

Vale perdeu R$ 48,3 bilhões em valor 

de mercado, o conturbado processo 

sucessório do comando da Compa-

nhia, segundo cálculos do sócio-fun-

dador da Elos Ayta Consultoria, Ei-

nar Rivero.

A Prefeitura de Angra dos Reis é 

alvo de uma ação no Ministério Pú-

blico do Rio por um caso de trans-

fobia, após a exoneraçãoa de uma 

professora transexual da rede pública 

de ensino, em agosto do ano passado. 

A professora alega ter sido exonerada 

por ser transexual, a prefeitura nega.
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

PIRAÍ E ELEMENTOS RELIGIOSOS
A história de Piraí está direta-

mente ligada a elementos religiosos, 
pois pela tradição da época, os po-
voados surgiam ofi cialmente a partir 
da construção de uma capela. E em 
1772, foi construída uma pequena 
Capela, próxima ao rio, que foi de-
dicada a Sant’Ana, nascia a freguesia 
Sant’Ana do Piraí.

Ao que tudo indica a antiga ca-

pela foi construída onde hoje se en-
contra a Praça Domingos Mariano, 
conhecida também como Praça do 
Coreto.

Para que a Freguesia de Santana 
do Piraí fosse elevada a vila e o seu 
consequente desmembramento de 
São João do Príncipe (São João Mar-
cos cidade hoje extinta), foi promul-
gada pelo Imperador D. Pedro II a 

Lei nº 96 de 6 de dezembro de 1837.
Para dar suporte as suas necessi-

dades, essa mesma Lei determinou a 
construção e a instalação de mobi-
liário em um Prédio que abrigasse as 
atividades da Casa da Câmara, Júri e 
Cadeia. Prédio este que hoje abriga 
a Prefeitura. E somente no dia 17 de 
outubro de 1874 que foi concedido 
o título de cidade, a Piraí.

Renda do trabalho dos brasileiros 
tem a maior alta desde o Plano Real

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MADONNA EM COPA-
CABANA - Show de Madonna 
em Copacabana está confi rmado 
e deve ser o maior de sua carrei-
ra.  Por João Paulo Saconi. Sim, 
é verdade: Madonna virá ao 
Brasil para um megashow em 4 
de maio na Praia de Copacaba-
na, com potencial para se tor-
nar o maior das quatro décadas 
de carreira que a rainha do pop 
está comemorando. A cantora 
desembarca no Rio de Janeiro 
daqui a dois meses a convite do 
Itaú Unibanco, para quem ela já 
estrelou recentemente uma cam-
panha pelos cem anos do banco. 
As negociações estão fechadas, 
embora ainda existam detalhes 
em discussão (a hospedagem é 
um deles: Madonna deve fi car 
no Copacabana Palace). (...) (O 
Globo)

2-GENERAL VOLTA À 
CENA - Visitas de Bolsonaro e 
Tomás a Villas Bôas põem ex-co-
mandante de volta à cena. Gene-
ral decisivo para a politização do 
Exército foi procurado por auto-
ridades no dezembro anterior ao 
8 de janeiro. Por Fabio Victor e 
Cézar Feitoza. O general Eduar-
do Villas Bôas anda distante do 
X (antigo Twitter), mas a reve-
rência de seus pares e o simbolis-
mo político do ex-comandante 
do Exército continuam presentes 
em momentos turbulentos da 
história recente do país. As inves-
tigações sobre a tentativa de um 
golpe por parte de Jair Bolsonaro 
e correligionários para impedir a 
posse de Lula trouxeram à tona 
mais detalhes sobre visitas de 
autoridades políticas e militares 
a Villas Bôas em dezembro de 
2022 – mês que antecedeu os 
ataques de 8 de janeiro e no qual, 
segundo a Polícia Federal, foi en-
gendrada a trama golpista. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-GASTOS NO JUDICIÁ-
RIO - Estados gastam R$ 52,4 
bi com instituições da Justiça 
e maior parte da verba vai para 
salários. Despesa com sistema 

de justiça supera investimentos 
em áreas como agricultura, habi-
tação, saneamento e segurança; 
Estados sustentam que gastos 
respeitam limite legal e autono-
mia fi nanceira do Judiciário. Por 
Daniel Weterman. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)  

4-RENDA DO TRABALHO 
dos brasileiros tem a maior alta 
desde o Plano Real. Aumento 
chega a 11,7% em 2023 na estei-
ra de maior gasto público, mas 
pode não se sustentar.  Por Fer-
nando  Canzian. (...) (Folha de S. 
Paulo) Enquanto o PIB cresceu 
2,9% em 2023, houve aumento 
real, acima da infl ação, de 11,7% 
na massa de rendimentos do 
trabalho. Por: Ricardo Parra. A 
renda do trabalho dos brasileiros 
em 2023 teve o maior salto des-
de o Plano Real, quando a queda 
abrupta da infl ação, a partir da 
metade de 1994 e em 1995, pro-
moveu forte aumento do poder 
de compra no país. Enquanto 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
cresceu 2,9% em 2023, houve 
aumento real, acima da infl ação, 
de 11,7% na massa de rendimen-
tos do trabalho. É quase o dobro 
do cômputo de 2022 (6,6%) e 
o melhor resultado desde 1995 
(12,9%), segundo cálculos de 
Marcos Hecksher, do Ipea (Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada). Outros dados, de 
Marcelo Neri, diretor da FGV 
Social, mostram que a renda 
real domiciliar per capita saltou 
12,5% no ano passado. A conta 
considera a renda das famílias 
dividida pelo total de membros. 
(...) (Terra)

5-DOENÇA RARA - Pais 
levam 19 anos para descobrir 
doença do fi lho: ‘Aceitei a rea-
lidade’.  Por  Renata Turbiani. 
Rejany Machado Pena e José 
Carlos da Silva, moradores de 
Goiânia, se tornaram pais no 
dia 29 de novembro de 2000. 
Durante toda a gravidez, apesar 
de a futura mamãe ter de lidar 
com um cisto de ovário que só 

crescia, o bebê parecia bem. Mas 
tudo mudou após o nascimen-
to. Com poucos dias de vida, 
o pequeno João Pedro teve um 
episódio de hipoglicemia severa 
que o levou a fi car alguns dias 
na UTI. Nos meses seguintes, 
ele começou a apresentar uma 
série de sintomas preocupantes: 
falta de tônus muscular, atraso 
no desenvolvimento e proble-
mas respiratórios, entre outros. 
Sua família viveu uma verdadei-
ra saga em busca de respostas. 
Conforme ele foi crescendo, fi -
zemos todos os testes genéticos 
que estavam disponíveis para 
ver se tinha alguma doença de 
origem genética, e nada, sem-
pre dava negativo. Ao longo dos 
anos, procuramos uma infi nida-
de de médicos atrás de respostas. 
Como todos os testes até então 
sempre vinham negativos, não 
criamos expectativas. Só que 
certa vez foi diferente. Quan-
do chegou o resultado, havia 
um diagnóstico: defi ciência da 
descarboxilase dos aminoáci-
dos L-aromáticos (defi ciência 
de AADC). Finalmente, depois 
de 19 anos, soubemos qual era a 
doença do João. O problema é 
que uma doença extremamente 
rara, portanto pouco conheci-
da pelos médicos, e sem trata-
mento específi co. Se tivéssemos 
descoberto logo no início, havia 
chance de controlar os sintomas, 
mas, nessa altura, não havia mui-
to mais a ser feito, ele não iria 
melhorar. Há três anos tivemos 
conhecimento de uma terapia 
gênica que é realizada nos EUA. 
No Brasil, a Anvisa ainda não 
aprovou. O João estava com 21 
anos e, depois de muito pensar 
e pesquisar, eu e o pai dele deci-
dimos não fazer. É uma cirurgia 
bastante invasiva e seria uma op-
ção se ele fi zesse antes dos sete 
anos. Sofri demais por isso, mas 
é a nossa realidade. E eu apren-
di a aceitá-la. Aqui, seguimos 
vivendo um dia por vez, sempre 
agradecendo por podermos pro-
porcionar o melhor para o João. 
Ele não fala e depende de nós 

para tudo, mas posso afi rmar 
com toda certeza que é feliz. 
Ele sabe o quanto é amado, tem 
um sorriso encantador e muita 
vontade de viver. Costumo dizer 
para ele: ‘João, você é PhD em 
ser resiliente’. E eu e meu marido 
somos muito gratos por termos 
esse rapaz tão especial em nossas 
vidas.” “A defi ciência de AADC 
é uma condição ultrarrara. A 
estimativa é que mais ou menos 
200 pessoas tenham o diagnós-
tico no mundo todo”, comenta 
Ida Vanessa Schwartz, professo-
ra titular do Departamento de 
Genética do Instituto de Bio-
ciências da UFRGS (Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul), presidente da SBGM (So-
ciedade Brasileira de Genética 
Médica e Genômica) e coorde-
nadora do Instituto Nacional de 
Doenças Raras. (...) (UOL)

6-MORTES POR COVID - 
Covid ainda mata três crianças, 
em média, a cada quatro dias no 
Brasil.  Decreto de pandemia 
completa quatro anos; vacinação 
infantil ainda não bate metas. 
Por Cláudia Collucci e Danielle 
Castro. Quatro anos depois do 
início da pandemia de Covid-19, 
declarada pela OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) em 11 de 
março de 2020, ainda morrem 
no Brasil a cada quatro dias ao 
menos três crianças ou adoles-
centes de até 14 anos, em média, 
devido a complicações da doen-
ça. Análise inédita do boletim 
Observa-Infância, produzido 
com dados do Sivep-Gripe/Fio-
cruz das nove primeiras semanas 
de cada ano, entre 2021 e 2024, 
mostra que as baixas taxas de co-
bertura vacinal estão associadas à 
persistência da mortalidade nes-
sa faixa etária. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao censurarem ou difi cultarem 
a circulação de livros e de outras 
manifestações artísticas, os repres-
sores procuram revelar certezas, 
mas acabam tornando públicos 
seus próprios medos, inseguranças 
e fragilidades. A chave para tal com-
portamento é a frase que, há alguns 
anos, uma artista plástica estrangei-
ra projetou em rochedos cariocas: 
“Proteja-me do que desejo”.

Os que exercem a censura ten-
tam aprisionar formas de se encarar 
e de se revelar o mundo. É como 
se, impossibilitados de matar uma 
ideia, a isolassem num presídio de 
segurança máxima. Como se o con-
fi namento fosse capaz também de 
impedir que aquele jeito de ver o 
mundo afetasse suas próprias vidas, 
pensamentos e fantasias.

Ao justifi carem as medidas re-

pressivas tomadas em relação ao ro-
mance “Outono de carne estranha” 
(Record), de Airton Souza, a dire-
ção do Sesc enviou ao seus núcleos 
regionais uma circular em que re-
comenda cuidados na utilização do 
livro, um dos vencedores do prêmio 
que leva o nome da instituição.

Isso porque o romance, diz o 
texto, trata de “conteúdo sensível” e 
seria capaz de “ativar gatilhos emo-
cionais e psíquicos”. O livro que ge-
rou tantas preocupações e despertou 
a adoção de tamanhos mecanismos 
de proteção trata, veja só, da relação 
amorosa entre dois homens: no do-
cumento do Sesc faltou a adaptar a 
frase que acompanha a publicidade 
de bebidas alcóolicas, que afetam a 
consciência: “Leia com moderação”.

A internet escancarou de vez a 
exposição de imagens relacionadas 

ao sexo e à pornografi a, tudo ao al-
cance de qualquer criança. Como 
presidente, Jair Bolsonaro não de-
monstrava qualquer cuidado em 
utilizar, publicamente, palavras tidas 
como de baixo calão — numa reu-
nião ministerial, pronunciou cinco 
delas em 37 segundos. 

Mas o tal conteúdo adulto das 
imagens e o vocabulário dee Bolso-
naro não incomodam os censores, 
graves são os palavrões impressos em 
livros que questionam uma socieda-
de tão desigual e preconceituosa.

“O avesso da pele” (Companhia 
das Letras), de Jeferson Tenório, é 
um dos melhores romances da litera-
tura brasileira contemporânea. Trata 
da relação entre pai e fi lho, uma his-
tória permeada de sonhos, projetos e 
frustrações.

Ao abordar as vidas de persona-

gens negros, o livro fala, com muita 
sensibilidade, de racismo e de violên-
cia policial, isso sem se deixar levar 
pelo panfl etário. Não são os poucos 
palavrões ou uma ou outra referência 
a práticas sexuais que incomodam 
os que tentam impedir a circulação 
do romance em escolas. O que não 
suportam é se identifi carem com os 
responsáveis pela tragédia narrada.

Ao interditarem livros como 
“Outono de carne estranha” e “O 
avesso da pele”, censores avaliam que 
assim calarão os próprios desejos e 
pecados, que conseguirão reprimi-
-los, investem numa batalha perdida. 
O problema não está nas páginas, 
mas nos olhos, nos desejos e na 
consciência de quem as lê. Ao invés 
de restringirem o acesso à literatura, 
os repressores/reprimidos deveriam 
tratar de suas próprias questões.

Fernando Molica

Os medos dos que censuram

Opinião do leitor

Deusas

A aurora do amanhecer das mulheres nasce 

no céu. Com aromas de arco-íris. Elas suavizam 
o tempo. São bordadas com a essência da vida. 

Espantam desventuras. Acordam o silêncio. Em-
belezam jardins da alma. São as mulheres que 
guardam as horas da esperança e do amor. Com 

sorrisos ecoando pétalas.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Mulheres brasileiras 
seguem desprotegidas

Violência na entrega, 
de quem é a culpa?

EDITORIAL

Neste mês das mulheres, em 
alusão ao dia 08 de março - em-
bora um dia ou um mês inteiro 
não sejam sufi cientes, tamanha 
a  força e grandiosidade femi-
nina nas lutas cotidianas -, é 
necessário enfatizarmos que 
as mulheres brasileiras ainda 
se encontram desprotegidas 
e vulneráveis, no que concer-
ne ao cometimento de crimes, 
sobretudo os de feminicídio. 
O Brasil registrou 1.378 ca-
sos de feminicídio em 2023, 
o número mais alto desde que 
o crime foi adicionado ao Có-
digo Penal brasileiro, a partir 
do ano de 2015. O número é 
1,6% maior que o registrado 
em 2022, segundo  os dados do 
relatório publicado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP) na última quinta-feira 
(7), representando um recorde 
lastimável dos casos de femini-
cídio. 

O mesmo estudo também 
revela que nos últimos nove 
anos, mais de 10 mil mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
no Brasil, de acordo com os 
dados ofi ciais registrados pela 
polícia; numa crescente de vi-
das ceifadas e, que em muito 
dos casos, os assassinos perma-
necem livres, assegurados pelo 
senso da impunidade, em situ-

ções que envolvem, na maioria 
das vezes, a incapacidade de 
aceitação do término de um re-
lacionamento, ou por um ciú-
me não apenas excessivo, mas 
doentio. No entanto, indepen-
dente dos fatores que possam 
ser elencados, absolutamente 
nada justifi ca retirar a vida de 
uma pessoa. 

As medidas protetivas não 
possuem efeito enérgico. Se 
tratam efetivamete de pedaços 
de papel que a mulher coloca 
na bolsa, numa tentativa de 
inibir a aproximação do agres-
sor que, posteriormente, pode 
virar um assassino, dada a inér-
cia e ausência das ações para o 
enfrentamento contundente de 
crimes contra as mulheres. 

As delegacias de atendi-
mento à mulher cumprem um 
papel signifi cativo. É um aten-
dimento especializado, com 
um olhar mais preciso para a 
necessidade das mulheres. Algo 
que nas delegacias comuns, era 
muito difícil de ocorrer. As 
DEAMs são um avanço. Mas 
o recorde de feminicídios cha-
ma a atenção não apenas em 
território nacional. É um fato 
que credencia o país como uma 
nação absolutamente incapaz 
de proteger suas mulheres, sob 
todos os aspectos.

O que está acontecendo 
com a sociedade? Primeiro pas-
samos a escutar que muitos cri-
minosos, transvestidos de en-
tregadores, estavam cometendo 
crimes, logo depois ouvimos 
dizer e muitas vezes passamos 
por diversos problemas com 
entregadores de aplicativos que 
passaram a tratar mal e serem 
completamente mal-educados 
na hora de tratar com os clien-
tes, trazendo um enorme dor 
de cabeça para os aplicativos de 
entrega e os estabelecimentos 
comerciais, fossem eles restau-
rantes ou de outro tipo. 

Porém, o que temos atual-
mente sendo divulgado nas re-
des sociais e veículos de mídia 
é uma completa inversão disso. 
Mas não para o lado positivo, 
mas sim para o negativo. Agora 
chegou a vez dos clientes trata-
rem mal os entregadores? E o 
pior, de maneira muitas vezes 
até mais agressiva, como acon-
teceu com o entregador que 

acabou sendo baleado por não 
querer subir ao andar do prédio 
para fazer a entrega. 

Já está difícil conseguir 
contabilizar quantos trabalha-
dores de entrega já tiveram seu 
veículos, sejam motos, carros 
e bicicletas, depredados por 
clientes que por algum motivo 
resolveram soltar a raiva co-
vardemente em cima da única 
maneira que essas pessoas pos-
suem para levar o sustento para 
casa. Afi nal de contas, se hou-
vesse outra maneira de ganhar 
dinheiro, menos arriscado do 
que se embrenhar pelo trânsito 
da cidade para ganhar alguns 
trocados que somados a outros 
trocados podem se transformar 
em um salário, com certeza eles 
estariam em outras frentes.

Claro que nenhum entre-
gador é santo, assim como ne-
nhum cliente é 100% certo. 
Mas deixar que isso se torne 
cada vez mais rotineiro é um 
perigo enorme.

Divulgação

Prefeitura de Piraí 
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 INSTITUTOS DO 
BRASIL ACOMPANHA-
RAM ELEIÇÃO EM POR-
TUGAL - Dois institutos de 
pesquisa acompanharam de 
perto as eleições para o parla-
mento de Portugal, que acon-
teceram no domingo (10). O 
Instituto de Pesquisas So-
ciais, Políticas e Econõmi-
cas (Ipespe), do cientista po-
lítico Antônio Lavareda fez 
trekkings (pesquisas diárias, 
por telefone) acompanhando 
a evolução do humor do elei-
torado português. E o Paraná 
Pesquisas fez também levan-
tamento no país. Ambos os 
institutos mostravam a dis-
puta política apertada entre 
a Aliança Democrática (que 
reúne partidos de centro-di-
reita) e o Partido Socialis-
ta (de centro-esquerda, hoje 
no poder) pelo primeiro lu-
gar, com o Chega, de direita 
em terceiro lugar. A situação 
mostrava que o campo con-
servador elegeria mais cadei-
ras no Parlamento. 

 PARANÁ TAMBÉM 
NOS EUA - Depois da expe-
riência em Portugal, a primeira 
no exterior, o Paraná Pesqui-
sas também planeja aventurar-
-se nos Estados Unidos. Em 
novembro, o país elegerá seu 
novo governo, na disputa en-
tre o democrata Joe Biden, que 
tenta a reeleição, e o ex-pre-
sidente republicano Donald 
Trump.

 PINHEIRAL NAS 
OBRAS DO PAC - O mu-
nicípio de Pinheiral foi sele-
cionado no edital do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que be-
nefi ciará o “Jongo” na ela-
boração do projeto do “Par-
que Temático da história do 
negro e sua contribuição na 
formação do Vale do Café. 
O projeto do parque prevê 
a construção, nas ruínas da 
antiga Fazenda São José dos 
Pinheiros:  Museu do Jon-
go, Escola de Jongo, Centro 
de visitação, Biblioteca afro 
e Restaurante étnico local. 
O prefeito de Pinheiral, Ed-
nardo Barbosa, destacou que 
a seleção do projeto pelo go-
verno federal representa um 
marco signifi cativo para o 
município. “Essa conquista 
é motivo de alegria e expres-
sa nossa profunda gratidão 
ao Governo Lula e ao Minis-
tério da Cultura”, disse o pre-
feito.

 SEIS PROJETOS DE 
ANGRA SELECIONADOS 
- Na região da Costa Verde, a 
Prefeitura de Angra dos Reis 
teve seis projetos seleciona-
dos para receber investimento 
do chamado de PAC Seleções, 
nas áreas de saúde, educação e 
cultura: compra de dois ôni-
bus escolares, construção de 
uma Unidade Básica de Saú-
de (na Japuíba), uma policlíni-
ca regional e um CEU de Cul-

tura, além da restauração do 
convento de São Bernardino 
de Sena (no Centro). O pre-
feito Fernando Jordão esteve 
presente na cerimônia realiza-
da no Palácio do Planalto, em 
Brasília, na quinta-feira (7), 
que reuniu prefeitos, governa-
dores, deputados, senadores e 
representantes do Executivo 
Federal.

DOM JOEL PORTEL-
LA AMADO - Dom Joel 
Portella Amado é o novo bis-
po da Diocese de Petrópolis, 
na Região Serrana do Rio. 
Nomeado em janeiro des-
te ano pelo Papa Francisco, 
Dom Joel assume a missão de 
pastorear as paróquias de Pe-
trópolis, Teresópolis, Magé, 
Guapimirim, Areal e São 
José do Vale do Rio Preto. 
Além do Seminário Diocesa-
no Nossa Senhora do Amor 
Divino e a Universidade Ca-
tólica de Petrópolis. A pos-
se aconteceu no último sá-
bado (9), em uma cerimônia 
na Catedral São Pedro de Al-
cântara, que reuniu fi éis, bis-
pos e padres de todo o terri-
tório fl uminense e de alguns 
estados do país. Dom Joel é o 
sexto bispo da Diocese de Pe-
trópolis e assume no lugar de 
Dom Gregório Paixão, que 
após 12 anos, foi nomeado 
pelo Papa Francisco, arcebis-
po da Arquidiocese de Forta-
leza. 

APOIO - A divisão no di-
retório do PSD em Petrópolis 
antecipou o anúncio de apoios 
importantes para as eleições 
municipais deste ano. Além da 
mudança de Rosangela Stum-
pf, que deixou o diretório mu-
nicipal, e a vereadora Gilda 
Beatriz, para o Partido Pro-
gressistas (PP), um petropo-
litano “carioca” confi rmou o 
apoio ao pré-candidato do PP, 
Hingo Hammes, à prefeitura 
de Petrópolis. O deputado es-
tadual e atual secretário de In-
clusão e Diversidade Religiosa 
da cidade do Rio, Sérgio Fer-
nandes (PSD), disse ao Cor-
reio que respeita a posição do 
partido, mas no campo pes-
soal, seu grupo político está 
com Hingo.

LIVRAMENTO - Sergi-
nho criticou a falta de diálogo 
na mudança no diretório mu-
nicipal do PSD, mas, animado, 
disse ao Correio que o grupo 
político de Hingo está de bra-
ços abertos para receber Ro-
sangela e Gilda. “Toda retira-
da que é feita sem diálogo, sem 
conversa, é ruim, mas faz par-
te do processo político. O Co-
ruja é presidente da Câmara, 
tem condição de tocar o parti-
do aqui na cidade de Petrópo-
lis. E a Rosangela, estamos de 
braços abertos esperando por 
ela. Ela é uma pessoa extrema-
mente competente, capaz e te-
nho certeza que ela tem muito 
a contribuir no cenário eleito-
ral de Petrópolis”.

PINGA-FOGO

A ditadura disfarçada de 
Nicolás Maduro e a plutocracia 
venezuelana vão às urnas com 
as mesmas estratégias rasteiras 
contra a oposição.

Massacrar a oposição é o 
esporte preferido de Madu-
ro e sua gente. Candidatos de 
oposição são presos, cassados, 
constrangidos pelo aparelho re-
pressivo de Estado a serviço da 
perpetuação no poder.

Hugo Chavez liderou golpes 
frustrados até que deu certo pela 
via eleitoral e, em 99, assumiu 
a presidência do país. De lá não 

saiu. Teve um câncer  que se agra-
vou, apontou  o sucessor, Ma-
duro, e morreu. São 25 anos de 
bolivarianismo, seja lá o que isso 
signifi ca nas mãos de autocratas.

Um dos maiores heróis  da 
libertação dos povos das Amé-
ricas do jugo espanhol foi Si-
mon Bolívar, inspiração do ofi -
cial do exército Hugo Chavez, 
na implantação da República 
Bolivariana da Venezuela. Bolí-
var deve se remexer lá dos céus 
em ver seu nome de pretexto 
para tanta maluquice e deterio-
ração de um país.

Bem, o venezuelano sabe o 
que signifi ca o bolivarianismo 
de Chavez/Maduro: segundo a 
ACNUR, a Agência da ONU 
para refugiados, mais de 5,4 
milhões de venezuelanos dei-
xaram o país nos últimos anos. 
Um dos maiores deslocamen-
tos humanos do planeta. Para 
a Colômbia foram 2,5 milhões 
de venezuelanos. Para o Brasil, 
cerca de 500 mil.

Os números de expatriados 
dizem tudo: um  país rico em 
petróleo com um povo pobre, 
desempregado e subemprega-

do; elite política e econômica 
corrupta que se garante na ex-
tração das bacias petrolíferas 
abundantes em óleo e gás para 
se manter no poder. Gastam 
fortunas em empregos públicos 
para massas de venezuelanos 
que se transformaram em milí-
cias de Maduro. Constrangem 
e violentam opositores nos 
bairros e cidades do país.

A indústria venezuelana aca-
bou, setor de serviços é precário, 
há escassez de alimentos, desem-
prego em massa, infl ação alta, 
moeda fraca, serviços públicos 

não funcionam, aparato do Es-
tado tomado de nomeações po-
líticas que formam, junto com 
os sindicatos aparelhados, uma 
militância agressiva fi nanciada 
pelo governo de Maduro.

A novidade da milícia boli-
variana nessa eleição é o seques-
tro de profi ssionais e assessores 
da oposição. Maria Colina Ma-
chado, candidata da oposição, 
foi barrada da disputa presiden-
cial por uma decisão da justiça a 
serviço de Maduro.

As eleições de 28 de julho 
serão mais um teatro na  ten-

tativa de legitimidade de um 
regime falido. Que nos últimos 
25 anos empobreceu seu povo 
e fez parte dele rodar países e 
continentes com suas famílias, 
de maneira desesperada, em 
busca de uma vida melhor.

Se você tiver qualquer dú-
vida, procure uma cidadã ou 
cidadão venezuelano que mora 
no Brasil e pergunte como vive 
o seu povo sob o jugo de Madu-
ro e sua gente.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Teatro venezuelano 

Fotos Thiago Alvarez

Dom Joel Portella e cardeal Dom Orani Tempesta

Dom Joel Portella assume 

Diocese de Petrópolis
O bispo carioca Dom Joel 

Portella Amado tomou posse 
na Diocese de Petrópolis, na 
Região Serrana do Rio de Ja-
neiro, no último sábado (9). A 
nomeação do bispo titular foi 
anunciada pelo Papa Francisco 
em janeiro deste ano, após a 
saída de Dom Gregório Paixão 
para a Arquidiocese de Forta-
leza. Dom Joel deixou a capi-
tal fl uminense e subiu a Serra, 
onde foi recepcionado na Ca-

tedral São Pedro de Alcântara, 
na Cidade Imperial, lotada pe-
los fi éis petropolitanos, sob as 
bênçãos do episcopado do Rio 
de Janeiro e de estados brasilei-
ros. A cerimônia comtou com 
a presença do governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Cas-
tro; do secretário estadual de 
Meio Ambiente e petropolita-
no Bernardo Rossi e de mem-
bros da família imperial de Or-
leans e Bragança

CM

Diego Faro, subsecretário da Secretaria de Estado 
de Governo; Bernardo Rossi, secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilidade; Cláudio Castro, governador 
do Rio; Dom Francisco Theodoro de Orleans e Bragança e 
esposa, Dona Mathieu Nyssens de Orleans e Bragança

Diego Faro, subsecretário da Secretaria de Estado 
de Governo; Bernardo Rossi, secretário de Estado 
de Ambiente e Sustentabilidade; Cláudio Castro, 
governador do Rio; Dom Francisco Theodoro de Orleans 
e Bragança e esposa, Dona Mathieu Nyssens de Orleans 
e Bragança; Dom Pedro Carlos de Orleans e Bragança e 
esposa, Dona Patrícia Alvin de Orleans e Bragança

Claudio Castro durante a cerimônia de posse do bispo 
Dom Joel Portella Amado na Diocese de Petrópolis Dom Gregório Paixão e Dom Joel Portella Amado

A delegada Patrícia Alemany, da DEAT, e a tenente-
coronel Daniele Farias, do 19º BPM, com as suas policiais 
civis e militares, em um café da manhã no Copacabana 
Palace, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Uma noite de tributo a Rita Lee, com comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, o trade turístico homenageou a 
primeira mulher comodoro de um clube náutico no Brasil. 
Na foto, Nilo Sergio Felix (3º), subsecretário de Estado de 
Turismo, entrega a homenagem a Lydia Valensi (2ª), eleita 
comodoro do Clube Marimbás, em Copacabana, para 
o biênio 2024/2024. Ao lado de Lydia sua fi lha, Patrícia 
Valensi, e ao lado de Nilo a delegada da DEAT, Patricia 
Alemany

CM

DISPUTA EM NOVA 
IGUAÇU -  A cidade dos dou-
rados laranjais, Nova Iguaçu 
(RJ), possui até o momento, três 
pré-candidatos à prefeitura. O 
primeiro da fi la a se colocar de-
claradamente como pré-candi-
dato a prefeito, foi o empresário 
e presidente municipal do União 
Brasil, Clébio Lopes Jacaré. O 
segundo e mais recente, com as 
bênçãos do deputado federal e 
ex-prefeito, Lindbergh Farias, foi 

o ex-vereador Tuninho da Pada-
ria, confi rmado como o nome 
do PT na disputa. E por último, 
o vereador e presidente da Câ-
mara Municipal, Dudu Reina 
(PDT), nome defi nido pelo gru-
po político do prefeito Rogério 
Lisboa (PP). Os partidos PSOL 
e REDE, através da federação, 
também avaliam a possibilidade 
de lançar um nome ao Executivo 
municipal, algo ainda a ser con-
fi rmado. 

 ROBERTO EMÍDIO 
-  O vereador de Mesqui-
ta (RJ), Roberto Emídio, é 
mais um a colocar o nome 
como pré-candidato à pre-
feitura, em outubro. Emí-
dio, vereador mais votado 
da cidade na última eleição, 
e que integrou a base aliada 
do prefeito Jorge Miranda 
(PL), rompeu politicamente 
com o gestor e partiu para a 
oposição, sendo convidado 

a se fi liar ao PDT e dispu-
tar o comando do Executivo 
municipal. No grupo políti-
co do prefeito Jorge Miran-
da, o nome ainda a ser con-
fi rmado é o do jovem Alex 
Maroto. Na oposição, além 
de Emídio, já se apresenta-
ram como pré-candidatos o 
ex-prefeito da cidade, Gelsi-
nho Guerreiro (Republica-
nos), e o advogado Dr. Luiz 
Cláudio (PT).
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Mauro Cid volta à Polícia 
Federal para depoimento
Expectativa é de que ex-ajudante de ordens avance na delaçao

Por ana Paula Marques

O tenente-coronel Mauro 
Cid irá prestar novo depoi-
mento a Polícia Federal (PF), 
nesta segunda-feira (11), sobre 
a suposta tentativa de golpe de 
Estado que envolve o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
ex-ministros e militares das 
Forças Armadas. A delação do 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro é aguardada, já que acon-
tece em seguida ao depoimento 
do ex-comandante do Exército 
general Freire Gomes, que du-
rou mais de oito horas.

A oitiva deve acontecer para 
preencher algumas lacunas na 
investigação após os depoimen-
tos. Caso não responda às ques-
tões feitas pelos policiais, Mau-
ro Cid poderá ter seu acordo de 
colaboração anulado e poderá 
ser preso novamente de forma 
preventiva. Por isso, a expecta-
tiva é de que o novo depoimen-
to venha a esclarecer ainda mais 
os pontos da primeira delação.

Em seu primeiro depoi-
mento, Mauro Cid narrou ter 
acontecido uma reunião na 
qual Bolsonaro teria mostrado 
aos comandantes das Forças 
Armadas a minuta na qual se 
pretendia decretar Estado de 
Defesa para promover uma in-
tervenção no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para anular o 
resultado das eleições caso hou-
vesse uma eventual derrota de 
Bolsonaro com a convocação 
de um novo pleito. Discutia-
-se mesmo a possibilidade de 
prisão do presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Moraes 
(uma versão anterior cogitava 
ainda a prisão do presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Luís Roberto Barroso, e do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco). Em seu depoimento, 
Freire Gomes confirmou ter ha-
vido a reunião. Também confir-
mou a reunião o ex-comandan-
te da Aeronáutica brigadeiro 
Baptista Júnior. Na reunião, os 
dois teriam ficado contra a pos-
sibilidade de golpe, defendida 
somente pelo então comandan-
te da Marinha, almirante Almir 
Garnier.

Bolsonaro chegou a pedir o 
acesso do depoimento de Freire 
Gomes. Os advogados do ex-
-presidente dizem que é “impe-
rioso” que a defesa tenha acesso 

ao conteúdo das audiências do 
ex-chefe do Exército e de Bap-
tista Júnior.

A análise é de que esses de-
poimentos tenham implicado 
o ex-presidente diretamente à 
tentativa de golpe, por meio da 
minuta golpista encontrada na 
casa do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres. De acordo 
com as investigações, o texto 
teria sido elaborado por um dos 
principais assessores do ex-pre-
sidente, Filipe Martins.

Senado
A semana também se agita 

no Senado Federal. Após o mi-
nistro Dias Toffoli do Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedir 
vista na votação sobre descri-
minalização do porte de ma-
conha, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa 
deve levar o assunto à discussão 
do colegiado. A previsão é de 
que nesta quarta-feira (13) os 
senadores votem a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que proíbe o porte de quaisquer 
quantidades de drogas ilícitas.

A data foi definida em reu-
nião de líderes partidários com 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e o 
presidente da CCJ, Davi Alco-
lumbre (União-AP), na última 
quinta-feira (7), um dia após 
o STF formar placar de 5 a 3 
para descriminalizar o porte da 
maconha para uso pessoal. Se-

nadores defendem que decisões 
sobre o tema das drogas cabem 
ao Legislativo, e não à Suprema 
Corte.

Pacheco também defende o 
mesmo argumento e vai contra 
a fala do presidente do Supre-
mo, Luis Roberto Barroso, que 
na última votação do caso no 
plenário do STF, esclareceu que 
o tribunal não está analisando 
a legalização de drogas, nem 
mesmo a liberação de entorpe-
centes, mas sim os critérios para 
decidir o que é tráfico.

Mas, já no dia seguinte, 
quinta-feira (7), Pacheco afir-
mou, no plenário do Senado, 
que a proposta vem como rea-
ção à votação no Judiciário. “O 
que nos motivou a propor uma 
PEC como reação principal foi 
que uma declaração de incons-
titucionalidade, que significará, 
sim, na prática e juridicamente, 
a descriminalização da condu-
ta, era algo que nós não podía-
mos concordar, porque cabe ao 
Parlamento decidir se algo deve 
ser crime ou não”, afirmou.

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
disse que a base governista ain-
da não tem uma posição sobre 
o tema. O governo mantém a 
neutralidade adotada desde que 
os conflitos entre o Congresso e 
o Supremo começaram.

Braskem
Ainda no Senado, a Comis-

são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que investiga os danos 
ambientais causados em Ma-
ceió (AL) pelas operações da 
petroquímica Braskem na ex-
tração de sal-gema irá ouvir o 
depoimento do diretor-geral da 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM), Mauro Henrique 
Moreira Sousa.

A ANM é a autarquia res-
ponsável por fiscalizar ativi-
dades de mineração, por isso 
a convocação. A CPI também 
vai ouvir José Antônio Alves 
dos Santos, superintendente de 
fiscalização da ANM; e Wal-
ter Lins Arcoverde, ex-diretor 
de fiscalização do extinto De-
partamento Nacional de Pes-
quisa Mineral (DNPM), que 
em 2017, exercia as funções da 
ANM.

Em 2018, o projeto de ex-
tração de sal feito pela Braskem 
causou o colapso do solo na 
capital de Alagoas, o que levou 
cerca de 40 mil pessoas a deixa-
rem suas casas. Mais de 14 mil 
imóveis foram condenados em 
cinco bairros da cidade quando 
houve o afundamento do solo.

Comissões
Nessa semana a Câmara dos 

Deputados irá definir quem fi-
cará à frente de mais 11 comis-
sões. Na última semana, foram 
eleitos os presidentes de 19 das 
30 comissões permanentes da 
Casa, que incluem os colegia-
dos mais importantes como a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e a Comissão da 
Educação, o que acabou por 
causar embate entre a oposição 
e a base governista.

As duas comissões serão 
presididas por parlamentares 
do PL, principal opositor do 
Planalto no Congresso. A si-
gla indicou e conseguiu eleger 
Caroline de Toni (PL-SC) 
para a CCJ e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) para a Educação. A 
análise é de que a eleição dos 
deputados indica uma derrota 
para o governo.

Ainda nessa semana, os con-
gressistas irão definir a chefia 
da Comissão da Amazônia e 
dos Povos Originários e Tradi-
cionais, da Comissão de Defe-
sa dos Direitos da Mulher e da 
Comissão de Integração Nacio-
nal e Desenvolvimento Regio-
nal, entre outras.

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid volta à PF para prestar novo depoimento

Gleisi: ‘Não é desprezando 
Bolsonaro que vamos vencer’

A presidente do PT, depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR), 
afirmou ser preciso mostrar o 
impacto da extrema-direita na 
democracia para “vencer” o 
bolsonarismo. Em entrevista no 
sábado (9) á rede de TV CNN 
Brasil, ela também voltou a 
criticar o presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos 
Neto, e a defender o nome do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para a reeleição em 2026.

A deputada afirma que Jair 
Bolsonaro e seus apoiadores 
ideologizam a opinião pública. 
Para a petista, “existe uma dispu-
ta política das ideias na socieda-
de”. Ela ainda diz haver um pro-
blema de comunicação do PT. 

“Não precisamos ir só para 
a linha ideológica, mas para 
politizar, explicar quem ele é, o 
que significa Bolsonaro, o que 
é a extrema-direita, que im-
pacto tem para a democracia, 
para a vida das pessoas. Temos 
que começar a enfrentar isso, 
não ter medo e não achar que, 

desprezando Bolsonaro, nós 
vamos vencer o bolsonarismo”, 
afirmou Gleisi.

Gleisi diz que “a esquerda 
não vai abandonar as ruas” após 
o ato de Bolsonaro na Avenida 
Paulista, em São Paulo, no dia 
25 de fevereiro. Para ela, a dis-
puta de mobilizações deve ser 
decidida nas ruas. 

Eleições
Sobre as eleições munici-

pais, Gleisi afirmou que não há 
uma orientação do PT para que 
haja candidatos do partido em 
todos os municípios.

“[Nosso foco são] os mu-
nicípios com mais de 100 
mil eleitores. São 213. Nós 
já temos 87 candidaturas de-
finidas, e grande parte em 
processo de definição. [Nos-
sa principal estratégia é] o 
PT lançar candidatos onde 
tiver condições de disputar. 

Onde não tiver, escolhemos 
o melhor candidato que te-
nha para apoiar. Não adianta 
lançar candidato para mar-
car posição, nós não estamos 
mais nesse processo. 

2026
A deputada também afir-

mou que Lula é o nome do PT 
para as próximas eleições presi-
denciais – Bolsonaro está inele-
gível até 2030.

“Lula é o nosso candidato à 
reeleição. Nós temos polos hoje 
no Brasil. Temos a extrema-
-direita estruturada e um cam-
po democrático progressista, 
popular, que precisa estar ali-
nhado e que eu não vejo outro 
nome hoje com condições de 
disputar”.

Questionada sobre quem 
seria o principal adversário de 
Lula em 2026, Gleisi não cra-
vou um nome. “É a extrema di-
reita. Eu não sei quem eles vão 
escolher de candidatura, mas 
são eles”.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para Gleisi, extrema-direita é o grande adversário de Lula
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Energia nuclear hoje é 
defendida pelo Greenpeace

Deputado defende energia 
nuclear como solução 

Colapso Chernobyl

Urânio

COP28

Investimentos

Angra 3

“A possibilidade de aci-
dentes hoje como o de 
Chernobyl é cada dia mais 
remota”, defende Júlio Lo-
pes. Hoje, o uso da energia 
nuclear vem sendo defen-
dido até pelo Greenpeace. 
James Lovelock, funda-
dor da ONG, que morreu 
em 2022, aos 103 anos, 
defendeu em seu livro “A 
Vingança da Gaya”, que a 
energia nuclear seria uma 

das soluções seguras para 
evitar o aquecimento glo-
bal por ser limpa e não 
gerar produção de carbo-
no, como os combustíveis 
fósseis. Além disso, hoje 
cresce a possibilidade de 
construção de pequenos 
reatores modulares, que 
podem ser construídas 
para atender às necessi-
dades de uma fábrica ou 
propriedade rural. 

É um grande paradoxo. 
O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) 
estima que a oferta de 
energia no país deverá 
triplicar. No entanto, a 
conta de luz deverá ficar 
5,6% mais cara em 2024, 
conforme a estimativa 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 
Por que isso ocorre? Três 
motivos parecem se des-
tacar. O primeiro é que 
boa parte da energia hoje 

produzida é subsidiada. 
O segundo é o estímulo 
à chamada geração dis-
tribuída, quando o con-
sumidor produz sua pró-
pria energia, com painéis 
solares e outros meios. 
Esse consumidor deixa 
de pagar pela energia. O 
terceiro é um problema 
na geração solar ou eólica, 
que é incentivada, quan-
do usinas termelétricas 
precisam ser acionadas 
quando falta sol ou vento. 

Para o deputado Júlio Lo-
pes (PP-RJ), uma solução 
seria o maior uso da ener-
gia nuclear. Em conversa 
com o Correio Político, 
Júlio Lopes observa que 
o modelo que está sendo 
usado não vem gerando 
benefício ao consumidor 
e pode mesmo acabar en-
trando em colapso. 

Durante muito tempo, a 
energia nuclear foi vista 
como uma coisa ambien-
talmente negativa. Pelo 
efeito de desastres como 
a explosão da usina o de 
Chernobyl, na Ucrânia, 
e mensagens de filmes 
como “Síndrome da Chi-
na”, com Jack Lemmon e 
Jane Fonda.

Outro ponto importante 
defendido por Júlio Lopes 
é o potencial de produção 
de urânio. O Brasil possui 
a sexta maior reserva do 
mineral no mundo. Mais 
de 300 mil toneladas. 
Em alta neste momento, 
o preço internacional do 
urânio varia hoje entre 
US$ 158 e US$ 220 o quilo. 

Na COP 28, que aconte-
ceu no ano passado nos 
Emirados Árabes, 22 paí-
ses se comprometeram a 
triplicar a quantidade de 
energia nuclear gerada 
no mundo até 2050. No 
entanto, no Brasil, o pro-
grama nuclear encontra-
-se parado, e com proble-
mas sérios a solucionar. 

“Securitizando as reser-
vas, emitindo ações na 
Bolsa de Valores e ini-
ciando a exploração, seria 
possível produzir com o 
urânio o maior programa 
de investimentos do país”, 
considera Júlio Lopes. 
Trabalhar o incentivo à 
produção nuclear é a sua 
principal pauta. 

A construção da usina nu-
clear de Angra 3 está pa-
rada há 20 anos. As obras 
estão 65% concluídas, ge-
rando custos financeiros. 
A dívida da Eletronuclear, 
proprietária da usina no 
Rio de Janeiro, com as 
Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB) já ultrapassa a 
casa de R$ 1,8 bilhões. 

Divulgação PAC

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Obras de Angra 3 estão paradas há 20 anos

Júlio Lopes defende maior uso da energia nuclear

POR RUDOLFO LAGO
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A crítica da deputada Tá-
bata Amaral (PSB-SP) de 
que seu adversário na disputa 
pela prefeitura de São Paulo, 
o deputado Guilherme Bou-
los (Psol-SP) fez “safadeza” 
ou “estatística criativa” numa 
publicação de rede social le-
vou á comparação no elei-
torado progressista de que a 
deputada vai agir não como 
uma Simone Tebet (atual mi-
nistra do Planejamento, do 
MDB), e sim como um Ciro 
Gomes (PDT). 

Rivais do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) na eleição da ca-
pital paulista, Boulos e Tábata 
se aproximam pela atuação no 
campo da esquerda e compõem 
a base do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o que 
criou uma expectativa de pacto 
de não agressão e apoio mútuo 
no segundo turno.

Num pleito que espelha 
a última eleição presidencial, 
com a repetição da polarização 
nacional entre petistas e bol-
sonaristas, Tábata, ao buscar 
seu eleitorado na estrangulada 
terceira via e se opor á extrema-
-direita, desempenha o papel 
de Tebet, que se uniu a Lula no 
segundo turno. 

Mas, por não poupar Bou-
los, Tábata tem sido chamada 
nas redes sociais por eleitores 
do PT e do Psol de “Ciro”, can-
didato que mirou em Lula em 

2022 e, com isso, teria inflado o 
antipetismo.

Linha auxiliar
A comparação, no entanto, 

é rejeitada pela deputada e pelo 
entorno de Boulos, que ainda 
conta com o apoio de Tábata 
no segundo turno e, por isso, 
tem evitado o embate com ela. 

Aliados de Tábata admi-
tem a comparação com Ciro, 
no sentido de que, assim como 
o pedetista em 2022, ela não 
cumprirá a função de linha au-

xiliar no pleito municipal. Eles 
afirmam que ela não aceitará ser 
colocada num lugar secundário 
e que não adotará uma postura 
complacente. 

Questionada na sexta-feira 
(8), Tábata não quis comentar 
as comparações com Ciro nas 
redes. “No dia em que eu me 
preocupar com o Twitter, por 
favor me retirem dessa dispu-
ta. Porque aí só vou dialogar 
para a bolha”, disse. “Nunca 
achem que eu vou ter um po-
sicionamento, uma atitude 

para agradar essas bolhas que 
não representam a sociedade. 
O Twitter vai chiar, vai falar 
mal, e está tudo bem”.

Distorção
Na última terça-feira (5), 

depois que Boulos publicou um 
gráfico com uma combinação 
de cenários de uma pesquisa e 
a excluiu entre os adversários, 
Tábata gravou um vídeo insi-
nuando que ele distorceu o le-
vantamento para prejudicá-la. 

Atendendo a ações movidas 
por Tábata e por Nunes, a Jus-
tiça Eleitoral determinou que 
Boulos retirasse o post do ar. 
Segundo o candidato do Psol, 
a intenção do gráfico era com-
pará-lo somente aos adversários 
do campo bolsonarista e, por 
isso, Tábata foi excluída. 

Questionado sobre o epi-
sódio, Boulos evitou criticar 
Tábata e disse que a considera 
“uma grande parlamentar da 
bancada de educação”.

“Não vou ficar entrando 
em bate-boca de internet, não 
me cabe isso. Eu tenho o maior 
respeito pela Tábata. Acho que 
a candidatura dela contribui 
para a qualificação do processo 
eleitoral. Ela faz parte de um 
campo político democrático e 
vai expressar isso no processo 
eleitoral”, afirmou. (Ana Luiza 
Albuquerque e Carolina Li-
nhares/Folhapress)

PT tenta minimizar danos 
por PL em comissões

Por ana Paula Marques

Com nomes do PL na 
chefia de duas das principais 
Comissões Permanentes da 
Câmara dos Deputados — a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) que tem agora, 
como presidente Caroline de 
Toni (SC) e a Comissão da 
Educação agora chefiada por 
Nikolas Ferreira (MG) —, o 
governo busca formas de mini-
mizar os prejuízos.

A base governista declara 
que, como Nikolas não tem 
nenhuma experiencia com edu-
cação, a estratégia é articular 
a “obstrução total” quando o 
deputado bolsonarista tentar 
votar o que a base chama de 
“pauta medieval”, as de cunho 
extremamente conservador.

A culpa caiu no colo do pre-
sidente da Câmara, Athur Lira 
(PP-AL). Apesar do critério de 
proporcionalidade partidária 
— os partidos com mais nomes 
têm preferência na escolha das 
chefias das comissões —, a base 
do governo entende que o Lira 
poderia ter articulado para co-
locar na presidência dos cole-
giados nomes “menos radicais”.

A presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR), criticou Lira 
por não interferir diretamente 
nos nomes escolhido. Após dias 
sem nenhuma declaração do 
presidente da Casa sobre o as-
sunto, Lira quebrou o silêncio e 
se defendeu ao blog da jornalista 
Daniela Lima, do G1. “Nenhum 
presidente da Câmara tem direi-
to ou atribuição de interferir na 
escolha dos líderes para as comis-
sões. Eu não posso, assim como o 
Pacheco não pode” afirmou Lira.

“Nem eu sou dono do 
plenário, nem presidente de 
comissão é dono da pauta de 
comissão. Toda comissão te-
mática é importante. Mas elas 
não sequestram o Parlamento. 
Assim como o Parlamento não 
sequestra o governo”, defendeu 
o presidente.

Acordo
Lira também alfinetou o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “No ano de minha eleição 
para a presidência da Câmara 
foi feito um acordo para o ro-
dízio de partidos nas principais 
comissões. Eu honro todos os 
acordos que faço. E tenho um 
compromisso com a estabilida-
de”. No início do ano legislati-
vo, Lira fez um discurso duro, 
onde acusava o governo de não 
cumprir com seus acordos em 
matérias importantes.

Ainda em dezembro, o go-
verno vetou R$ 5,6 bilhões em 
emendas parlamentares de co-
missão e também editou uma 
Medida Provisória que dava 
fim à desoneração da folha de 
pagamento dos 17 setores da 
economia, texto que tinha sido 
aprovado no Congresso Nacio-
nal. Esses teriam sido os acor-
dos “quebrados”.

Apesar das comissões terem 
a presidência do partido opo-
sitor ao governo, o PT, por sua 
vez, priorizou a liderança da 
Comissão de Saúde, que será co-
mandada pelo parlamentar Dr. 
Francisco (PI), em uma estraté-
gia de blindar a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, que chefia 
uma das principais pastas alvo 

de críticas dos opositores ao go-
verno. Além disso, a Comissão 
de Saúde coordena o maior vo-
lume de emendas ao orçamento, 
na ordem de R$ 5 bilhões.

Preocupação
O governo também se vê 

preocupado com as articula-
ções, principalmente, na Co-
missão de Edudação. Nikolas 
é visto como um deputado de 
perfil combativo. É o que ex-
plica a analista política e con-
sultora de Legislativo da BMJ 
Leticia Mendes.

“É um parlamentar que 
não observamos fazendo arti-
culações nos bastidores, é um 
parlamentar que conversa com 
outros espectros políticos e 
essa é a grande preocupação do 
governo. Tendo em vista esse 
perfil, sendo muito diferente 
daquilo que esperamos de um 
presidente de uma comissão, 
que é alguém que converse com 
todos os lados e que saiba de-
finir as pautas do colegiado a 
partir disso”, explica.

O governo deve enviar ao 
Congresso esse ano pautas impor-
tantes para sua política de educa-
ção, como a definição do Sistema 
Nacional de Educação, o Plano 
Nacional de Educação (PNE) para 

os próximos 10 anos e ainda preci-
sa finalizar as discussões em cima 
do texto do Novo Ensino Médio. 
Todas essas matérias passam pela 
Comissão da Educação.

Segundo a presidente da or-
ganização Todos Pela Educação, 
Priscila Cruz, Nikolas usará a co-
missão para reverberar suas ideo-
logias. “ O próprio deputado já 
declarou que encontra na Comis-
são de Educação uma oportuni-
dade para poder fazer reverberar 
as suas ideias e ideologias absolu-
tamente equivocadas do ponto de 
vista de melhoria da qualidade da 
educação. Não é o homeschoo-
ling — proposta que o deputado 
já garantiu que será discutida no 
colegiado — que melhorará a 
qualidade da educação”, declara.

A presidente da organiza-
ção explica que, apesar de de-
crépitas, essas ideologias têm 
força eleitoreira, “o que é muito 
preocupante”.

“Brasil não poderia perder 
tempo numa comissão que é 
tão importante na arena de 
discussão de políticas públicas 
educacionais, com um depu-
tado que claramente quer usar 
esse espaço para se promover 
eleitoralmente. Além de um 
retrocesso, também é falta de 
progresso”, critica Priscila Cruz. 

Criticado por não interferir, Lira diz que não seria o seu papel
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo critica Lira por não ter interferido nas comissões

Embate entre Tábata e Boulos 
alimenta paralelo com ciro

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Boulos lidera as pesquisas em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Queiroz defende analisar em 
conjunto três leis de incentivo

Deputado quer os números 
do governo sobre o Perse

Caronas Planejamento

Elas no trabalho

Plenário, enfim

Empreendedoras

Pauta verde

Presidente, até a semana 

passada, da Comissão de 

Cultura da Câmara, Quei-

roz defende que os bene-

fícios do Perse sejam ava-

liados em conjunto com 

as leis Paulo Gustavo e 

Aldir Blanc, também cria-

das em decorrência da 

pandemia: têm o objetivo 

de apoiar atividades artís-

ticas e culturais que foram 

interrompidas pela covid.

A Paulo Gustavo prevê a 

destinação de R$ 3,86 bi-

lhões até o fim deste ano; 
assinada em 2022 e mais 

focada nos pequenos pro-

dutores, a Aldir Blanc, pre-

vista para durar até 2027, 

têm verba anual de R$ 3 

bilhões. Segundo Queiroz, 

é preciso ver se não há 

sobreposição de recursos 

federais em eventos se-

melhantes.

Para o deputado Marcelo 

Queiroz (PP-RJ), qualquer 

discussão sobre mudan-

ças no Perse, programa 

de incentivo ao setor de 

eventos, tem que ser pre-

cedida pela apresentação, 

pelo governo, do volume 

de isenções fiscais conce-

didas.

Ele ressalta que o Minis-

tério da Fazenda já falou 

em perda de arrecadação 

de R$ 17 bilhões anuais, 

depois baixou para R$ 12 

bilhões. Estudo encomen-

dado pelo setor calculou 

que o valor incentivado 

para eventos não passou 

de R$ 6,4 bilhões.

“Sem abrir esses núme-

ros fica muito difícil dis-

cutir”, alega. O governo 

acena com um teto para 

isenções ou com um cro-

nograma de diminuição 

anual de benefícios. Pela 

lei atual, o setor ficaria 
isento de impostos fede-

rais até 2027.

Frisa ser preciso esclare-

cer o destino dos bene-

fícios: muitas empresas 

pegaram carona no Perse 

e também conseguiram 

isenções. Como a coluna 

revelou, até aplicativos de 

transporte de passageiros 

e de entrega de comida 

conseguiram liminares 

para não pagar impostos.

Presidente da Apresen-

ta, entidade do setor de 

eventos, Pedro Guimarães 

diz que, pessoalmente, 

não vê com bons olhos 

uma limitação aos incen-

tivos. Lembra que mu-

danças afetaria o planeja-

mento feito por empresas 

para eventos que ocorre-

rão nos próximos anos.

Ainda no rastro do Dia In-

ternacional das Mulheres 

é importante registrar: es-

tudo da Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimento 

Urbano e Econômico  do 

Rio revela que, nos últi-

mos três anos, mulheres 

cariocas entraram mais 

no mercado de trabalho 

do que homens. 

Resolvido, depois de mui-

ta briga, o comando de 

boa parte das comissões 

permanentes da Câmara, 

é hora de o plenário voltar 

a examinar questões rele-

vantes. A pauta será defi-

nida amanhã na reunião 

do presidente da Casa, 

Arthur Lira (PP-AL), com 

lideranças partidárias.

Na cidade, das 428,200 

mil pessoas que passaram 

a ter alguma ocupação, 

59,5% são do sexo femini-

no. Com base em dados 

do IBGE, o levantamento 

aponta que elas represen-

tam 46,5% da população 

ocupada e 39% dos em-

preendedores formais na 

capital fluminense.

Lira quer priorizar a vo-

tação de projetos que 

complementam “pauta 

verde”: um deles prioriza 

o uso do biodiesel como 

fonte de energia. O outro 

é o Paten, que prevê o 

uso, por empresas, de cré-

ditos que têm a receber 

do governo em projetos 

de transição energética.

Reprodução/Facebook e Divulgação/Irdeb

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Paulo Gustavo e Aldir Blanc foram vítimas da covid-19

Queiroz: sem os dados não há como discutir mudanças

POR FERNANDO MOLICA
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Demanda por financiamento 
registra alta de 2% em janeiro

Ao negar dividendos, valor da 
Petrobras recua R$ 55,3 bilhões  

CORREIO ECONÔMICO

Seis a quatro ‘Falsas notícias’

Prudência é delas

Varejo lidera

Sinal positivo

Queda geral

Termômetro da dinâmi-
ca da economia, a pro-
cura por financiamento 
nos segmentos de varejo, 
bancos e serviços – medi-
da pelo Índice Neurotech 
de Demanda por Crédito 
(INDC) registrou expan-
são de 2% em janeiro últi-
mo, no comparativo men-
sal, mas queda de 15%, 
ante igual mês do ano 
passado.  

O avanço de janeiro teria 
sido ‘puxado’ pela maior 
demanda por crédito por  
bancos e financeiras, que 
caiu de 23% para 2%, no 
comparativo mensal. Já o 
recuo anual decorreu de 
uma retração de 40% do 
varejo. Em contraste, en-
quanto a busca por crédi-
to no segmento de ban-
cos caiu 2%, esta subiu 
24% no de serviços.

Nem deu tempo para 
comemorar. Após bater 
recorde histórico (R$ 569 
bilhões) em fevereiro, a 
Petrobras acaba de amar-
gar a perda de R$ 55,3 
bilhões de valor de mer-
cado, no fechamento dos 
negócios, na última sexta-
-feira (8). 
O prejuízo colossal supe-
ra, inclusive, o montante 
de R$ 49,3 bilhões, em di-
videndos extraordinários, 
que agora não mais serão 

distribuídos, conforme 
anúncio feito na véspera 
(7) pela petroleira, durante 
a apresentação de seu ba-
lanço do quarto trimestre 
de 2023 (4T23).
A ortodoxa repulsa petista 
à  distribuição de dividen-
dos derrubou em 13% as 
ações da empresa, na ses-
são da última sexta-feira 
– -10,37% (ON) e -10,57% 
(PN), pior desempenho 
desses papéis, desde 22 
de fevereiro de 2021. 

A decisão ‘anticapitalista’ 
teria superado o impasse 
inicial da reunião do con-
selho de administração da 
petroleira, quando seis de 
seus membros votaram a 
favor do não pagamento 
dos proventos, enquanto 
quatro outros foram in-
tegralmente favoráveis à 
distribuição.    

Ao classificar de ‘novela 
dos dividendos’ o episódio 
da recusa do pagamento 
de proventos, o presiden-
te da Petrobras, Jean Paul 
Prates, definiu como ‘fal-
sas notícias’ a informação 
de que os estes serviriam 
para pagamento de dívi-
das ou investimento pela 
companhia.  

Mais prudentes que os 
homens, as mulheres 
responderam pela redu-
ção anual na parcela de 
endividados, na Pesquisa 
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumi-
dor (Peic), em fevereiro, 
no comparativo anual, 
segundo a Confederação 
Nacional do Comércio. 

Apesar da menor busca por 
crédito no varejo, este deve 
continuar ‘ditando’ o rit-
mo da economia, aponta a 
head de produtos Analytics 
da Neurotech e responsável 
pela elaboração do INDC, 
Natália Heimann, para 
quem tal segmento impe-
diu uma recuperação mais 
‘robusta’ em janeiro. 

Para o economista-che-
fe da CNC, Felipe Tavares, 
“isso é um sinal positivo, 
pois atesta melhora do 
planejamento financeiro e 
do orçamento das famílias 
lideradas por mulheres, 
mostrando que as mu-
lheres vêm se preparando 
para voltar para o mercado 
de consumo em 2024”.

Pelo comparativo anual 
do ranking do de busca 
de crédito no varejo, qua-
se todas as categorias 
recuaram: lojas de depar-
tamento (-65%), eletro/
Móveis (-61%), vestuário 
(-51%) e outros (-17%). Úni-
ca exceção foi registrada 
no setor de supermerca-
dos, que cresceu 3%.  

Marcelo Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação

Busca de crédito subiu no mês, mas caiu no ciclo de um ano  

Gestão petista contrária a proventos dá prejuízo à petroleira

Interferência federal impõe 
perdas de R$ 48,3 bi à Vale
Ao insistir em Mantega como CEO da estatal, Planalto ‘deu tiro no pé’

Por marcello Sigwalt

Mais uma trapalhada in-
tervencionista petista fez nova 
vítima entre as estatais, sob 
sua  gestão, desde o início do 
ano passado. Depois da Petro-
bras, cujo presidente, Jean Paul 
Prates, resiste ao pagamento 
de dividendos extraordinários, 
desta vez, o conturbado proces-
so sucessório do comando da 
Companhia Vale do Rio Doce 
(CVRD) fez com que a mine-
radora — uma das três maiores 
do planeta — apurasse uma 
perda de R$ 48,3 bilhões, em 
valor de mercado, desde o iní-
cio deste ano, segundo cálculos 
do sócio-fundador da Elos Ayta 
Consultoria, Einar Rivero.

A interferência federal de-
sastrosa, que só trouxe prejuí-
zos à Vale, começou a se dese-
nhar após a divulgação de que o 
mandatário, atual ocupante do 
Planalto, gostaria de ‘emplacar’ 
o nome do ‘companheiro’ Gui-
do Mantega à frente da estatal, 
causando uma divisão entre 
seus acionistas.

Diante da repercussão ne-
gativa da tentativa palaciana, 

o conselho de administração 
da Vale decidiu, na última sex-
ta-feira (8), manter o CEO da 
companhia, Eduardo Bartolo-
meo, ao menos, até 31 de de-
zembro deste ano, em lugar de 
este encerrar o mandato, em 
maio próximo. 

A ideia, agora, é que a Vale 
contrate uma empresa de recur-
sos humanos, encarregada de 
‘eleger’ uma lista tríplice com 

indicações de potenciais suces-
sores, o que aumento o temor 
do mercado, de que tal medida 
representaria um ‘jogo de cartas 
marcadas’, com o ‘dedo’ do Exe-
cutivo. 

Pelo ângulo frio dos números, o 
valor de mercado da empresa, que era 
de R$ 332,1 bilhões, no fim de 2023, 
passou a ser de R$ 283,8 bilhões, na 
última sexta.  

Estão cotados para o cargo, 

o presidente da Suzano, Wal-
ter Schalka; o ex-presidente 
da Cielo, Paulo Caffarelli, e o 
ex-presidente da Vale Murilo 
Ferreira.

Outra ‘sequela’ foi o rebai-
xamento da   recomendação de 
compra das ações da empresa 
para ‘neutra’ pelo BTG Pactual. 
As ações da Vale acumulam 
‘queda’ de 14,49%, desde o iní-
cio de 2024.

Divulgação - Vale 

Risco de novos recuos no valor de mineradora não está descartado

Sinalização de melhoria, 
ainda que moderada, do poder 
aquisitivo da população, da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad 
Contínua) mostram que a ren-
da habitual média do trabalha-
dor brasileiro avançou 3,1% em 
2023, ante o ano anterior, se-
gundo estudo divulgado, nessa 
sexta-feira (8), pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). 

A pesquisa aponta, tam-
bém, que o rendimento habi-
tual médio real em dezembro 
último, de R$ 3.100, superou 
0,7% superior ao de novembro 
(R$ 3.078) e 3,9% maior do 
que de igual mês de 2022 (R$ 
2.985). 

Outra conclusão relevante 
do estudo do Ipea é de que, pela 
primeira vez desde a pandemia 
– quando cresceu 0,6% – no 
segundo trimestre de 2023, a 
renda média ficou acima da ob-
servada no mesmo trimestre de 

2019, antes da pandemia. Já no 
confronto entre quartos trimes-
tres, de 2023 ante 2019, houve 
alta de 2,1%. 

Em nota, o Ipea diz que “o 
rendimento habitual se refere à 
remuneração recebida por em-
pregados, empregadores e tra-
balhadores por conta própria, 

mensalmente, sem acréscimos 
extraordinários ou descontos 
esporádicos, ou seja, sem parce-
las que não tenham caráter con-
tínuo”, informou o instituto.

No detalhe, por regiões, os 
maiores aumentos na renda, em 
comparação ao quarto trimestre 
de 2022, foram verificados nas 

regiões Norte (4,1%) e Nordes-
te (4%), entre os trabalhadores 
de 40 a 59 anos (4,1%), com en-
sino médio completo (3,2%).

Por escolaridade, apenas os 
trabalhadores com ensino fun-
damental completo tiveram 
queda na renda, que foi mais 
baixa entre aqueles que que 
vivem no Sul e Centro-Oeste, 
maiores de 60 anos, homens e 
chefes de família.

Ainda de acordo com o es-
tudo, os rendimentos habituais 
referentes às mulheres cresce-
ram, no comparativo anual aci-
ma dos homens, na sequência 
de todos os trimestres de 2023, 
o que reverteu o desempenho 
adverso de anos anteriores. No 
quarto trimestre (4T23), a ex-
pansão feminina (4,2%) supe-
rou a masculina (2,5%), no que 
toca à renda média habitual.

Já entre os empregados do 
setor privado, sem carteira assi-
nada, a renda cresceu 6,9% no 
4T23, no comparativo anual.

Renda do trabalhador sobe 3,1% em 2023
Divulgação 

Rendimento médio do brasileiro teve leve alta no ano passado

Brasileiros têm R$ 7,9 bi para receber

Bc vai monitorar rotativo do cartão

Por Tamara nassif (Folhapress)

Os brasileiros ainda têm R$ 
7,9 bilhões esquecidos em ban-
cos e instituições financeiras, 
segundo informações do Banco 
Central. É possível ter acesso a 
esse dinheiro por meio do SVR 
(Sistema Valores a Receber).

São mais de 43 milhões de 
pessoas, entre físicas e jurídicas, 
que podem resgatar o dinhei-
ro esquecido. Os dados foram 
atualizados na quinta-feira (8), 

contemplando um balanço até 
janeiro.

Têm direito aos valores a 
receber trabalhadores e empre-
sários, além de herdeiros cujos 
titulares tenham deixando 
qualquer quantia sem ser reti-
rada.

Desde que a operação do 
BC entrou em vigor, em no-
vembro de 2022, 17,5 milhões 
de pessoas físicas já resgataram 
o dinheiro, e outras 40,6 mi-
lhões ainda têm quantias a reti-

rar. Entre as jurídicas, 948 mil 
já recuperaram os valores, e 3,1 
milhões podem resgatar pelo 
SVR.

Do total de beneficiários, 
63,47% têm até R$ 10 esque-
cidos. A faixa de R$ 10,1 a R$ 
100 abriga 25,15%, enquanto 
a de R$ 100,1 a R$ 1.000 tem 
9,63% do montante de pessoas 
físicas e jurídicas. Menos de 
2% (1,75%) tem mais de R$ 
1.000,1 para receber.

De acordo com o BC, mais 

de R$ 5,9 bilhões já foram res-
gatados desde que o SVR co-
meçou a funcionar quase 43% 
do total, de R$ 13,9 bilhões.

O dinheiro a ser devolvido 
por bancos, administradoras de 
consórcios, instituições de pa-
gamento, financeiras, cooperati-
vas, corretoras e distribuidoras, 
foi “esquecido” por inúmeras 
situações. As consultas ao SVR 
podem ser feitas a qualquer mo-
mento pelo site valoresareceber.
bcb.gov.br.

Por nathalia Garcia 

(Folhapress)

O Banco Central criou um 
indicador para monitorar as 
novas regras do rotativo do car-
tão de crédito, que desde 3 de 
janeiro limitam o montante de 
juros e encargos cobrados nessa 
modalidade ao valor original da 
dívida contraída pelos clientes.

A autoridade monetária 
selecionou para seu acompa-
nhamento uma amostra de 15 

instituições financeiras, que 
representam cerca de 80% des-
se mercado de crédito, para 
fornecer informações relativas 
ao chamado “muro inglês”, para 
mostrar a proporção dos juros 
cobrados pelas instituições em 
relação ao valor original da dí-
vida.

Divulgado a cada mês, o 
indicador será calculado a par-
tir da divisão do montante de 
juros e encargos acumulados 
desde o dia da contratação da 

dívida original até o dia de refe-
rência da publicação - o último 
dia de cada mês.

Por instituição financeira, 
haverá uma estratificação em 
percentis 25, 50, 75 e 99, para 
ordenar a posição das dívidas 
segundo o tamanho dos juros 
aplicados, como uma ‘fila’.

No percentil 25, os juros 
de 25% das operações de cada 
banco são iguais ou menores 
que a taxa indicada. No outro 
extremo, no percentil 99, os 

encargos de 99% das transações 
de cada instituição são iguais 
ou inferiores ao percentual in-
formado.

Segundo o chefe do depar-
tamento de estatísticas do BC, 
Fernando Rocha, dados entre 
3 e 31 de janeiro mostram que, 
no percentil 25, a maioria das 
instituições tiveram taxas de 
juros acumuladas nesse período 
de até 5%, enquanto no per-
centil 99, diversas taxas ficaram 
acima de 20%.
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Denúncia

Artilheiro

Brasileiras campeãs de vôlei de praia

Acredita

Emprestado

EM BUSCA

O Al-Hilal de Jor-
ge Jesus venceu 
o Al-Riyadh por 
3 a 1, na Arábia 
Saudita. Com o 
resultado, eles 
chegaram a 27 
triunfos segui-
dos, igualando 
o recorde mun-
dial no quesito. 
A marca, igualada 
pelo Al-Hilal, foi estabelecida em 2016 pelo The New 
Saints, do País de Gales. Na terça (12), o Al-Hilal pode 
quebrar o recorde. A equipe encara o Al-Ittihad no jogo 
de volta das quartas da Liga dos Campeões da Ásia. 

Acionista da SAF do Bo-
tafogo, John Textor divul-
gou um vídeo dizendo 
ter recebido de alguém 
da CBF o áudio de um ár-
bitro carioca assumindo 
manipulação de resulta-
dos no Brasileirão.

Com o gol marcado no 
Fla-Flu, o atacante Pedro, 
do Flamengo, chegou a 
78 gols no Novo Mara-
canã, superou Gabigol, e 
se tornou o maior artilhei-
ro do estádio após a refor-
ma para a Copa de 2014.

As brasileiras Bárbara Sei-
xas e Carol Solberg fatu-
ram no sábado (9) o título 
inédito na categoria Elite 
16, a principal do circui-
to mundial do vôlei de 
praia, na etapa Doha. De 
quebra, as cariocas fica-
ram ainda mais perto de 

carimbar a segunda vaga 
olímpica do Brasil nos Jo-
gos de Paris. Na final, a du-
pla venceu as canadenses 
Melissa/Brandie por 2 a 0. 
Com a conquista, a dupla 
saltou da quinta (6720) 
para a terceira posição no 
ranking mundial. 

Derrotado por 2x0 no pri-
meiro jogo da semifinal 
do Carioca, Felipe Melo, 
do Fluminense, disse que 
o time é plenamente ca-
paz de reverter o resulta-
do contra o Flamengo no 
jogo deste fim de semana.

Sem prestígio com a tor-
cida do Vasco, após um 
mau 2023, o zagueiro Zé 
Vitor será emprestado 
para o Volta Redonda para 
jogar a série C. O atleta de 
21 anos está treinando em 
separado desde janeiro.

Al Hilal

Al Hilal está a um jogo do recorde

CORREIO NO MUNDO

Alívio real I

Argentina

Político é ligado à criação de Israel

Onda violenta

Alívio real II

ATO PRÓ-PA-

LESTINA

Em meio à guer-
ra na Faixa de 
Gaza entre Israel 
e o Hamas, ati-
vistas pró-Pales-
tina destruíram, 
na última sex-
ta-feira (8), uma 
pintura histórica 
do político britâ-
nico Arthur Balfour, 
também conhecido como Lord Balfour, que estava 
pendurada no Trinity College, uma das faculdades que 
compõem a Universidade de Cambridge, localizada no 
Reino Unido.

Ufa! Este deve ser o sen-
timento generalizado na 
família real britânica com 
a eliminação de Gary Gol-
dsmith, tio de Kate Mid-
dleton, da versão inglesa 
do “Big Brother”. O pro-
grama é disputado so-
mente por celebridades. 

Dois ônibus andavam pela 
estrada levando cem fun-
cionários penitenciários 
de volta para casa quando 
os disparos começaram. 
Vindos de um carro sem 
placa, nove projéteis esti-
lhaçaram as janelas e feri-
ram um servidor.

Ligado à criação do Es-
tado de Israel, o político 
teve seu retrato cortado e 
pintado. Não havia vidro 
de proteção sobre a obra, 
como é praxe em museus, 
que em todo o mundo vi-
raram palco de protestos, 
que já se colaram ou joga-

ram tinta e comida sobre 
quadros de Van Gogh e 
Da Vinci. 
A ação foi reivindicada 
pelo grupo Palestine Ac-
tion, que celebrou o fato 
de a pintura de 1914, feita 
por Philip Alexius de Lász-
ló, ter sido “arruinada”. 

O episódio aconteceu na 
manhã do último sábado 
(2) e iniciou uma semana 
sangrenta para Rosário, 
cidade argentina a cerca 
de três horas de Buenos 
Aires onde nem a família 
de Lionel Messi escapa da 
crise de violência.

Gary foi o primeiro a sair 
do confinamento, na sex-
ta. Sua eliminação deixa a 
realeza britânica aliviada 
por causa do temor de 
que ele falasse em rede 
nacional sobre assuntos 
delicados. Gary é irmão de 
Carole Middleton.

Reprodução

Obra foi vandalizada

Tempestade afeta Dubai

Sem bebidas em São Paulo

Tempestade inunda ruas, cancela eventos e atrasa voos

Gilmar Mendes negou pedido do clube São Paulo para liberar a 
venda e o consumo de bebidas alcoólicas nos estádios paulistas

Após uma noite de tensão, 
em que o governo dos Emira-
dos Árabes Unidos pediu para 
que a população ficasse abriga-
da em casa para evitar os efeitos 
de uma possível tempestade, 
as chuvas vieram com tudo na 
manhã do último sábado (9) no 
país do golfo Pérsico.

Em Dubai, principal centro 
de conexões da região e dona 
do segundo mais movimentado 
aeroporto do mundo, voos fo-
ram atrasados devido a inunda-
ções e fortes ventos.

Um grupo de empresários 
liderado pelo ex-governador 
paulista João Doria, que passou 
a semana em reuniões no emi-
rado e na Arábia Saudita, viu 
seu Airbus A380 da Emirates 
decolar cinco horas depois do 
previsto. 

Um membro da comitiva 
brincou que se tratava de vin-
gança de uma versão árabe de 
são Pedro: na semana passada, 
o cônsul emirati em São Pau-
lo teve de ser resgatado pelos 

bombeiros de um carro que fi-
cou ilhado.

O avião chegou a embarcar 
os passageiros, mas todos tive-
ram de voltar ao terminal. Ou-
tro voo da Emirates, este para 
Moscou, ficou três horas no 
chão, com anúncios desencon-
trados sobre seu status. Ao fim, 
decolou às 11h45 (na 4h45 em 
Brasília).

Em Dubai, ruas ficaram 
alagadas por toda a região cen-
tral, deixando isolados em sho-
ppings e hotéis turistas que ha-
viam recebido às 20h58 (13h58 
em Brasília) um alerta catastro-
fista que acabou não se confir-
mando na madrugada. Quando 
chegou de vez, às 7h45 (0h45 
em Brasília), a chuva enfim fez 
juz à previsão.

O mesmo se viu em Abu 
Dhabi, a capital do país. No 
emirado de Sarjah, a rodovia 
principal, que corta o país do 
Omã à Arábia Saudita, foi fe-
chada e o trânsito, desviado. 
Em Ras al-Khaimah, a pista da 
rodovia cedeu e houve queda 
de barreiras.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
negou um recurso do São Pau-
lo Futebol Clube em pedido 
contra a restrição da venda de 
bebidas alcoólicas nos estádios 
paulistas.

Mendes seguiu entendi-
mento do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, que já havia negado 
o pedido do Tricolor paulista 
para declarar inconstitucional a 
lei estadual que proíbe a comer-
cialização.

No pedido, o clube paulis-
ta afirmou que a proibição da 
venda de bebidas nos estádios 
“é desarrazoada e ilegítima” 
uma vez que não é efetiva para 
diminuir a violência durante as 
partidas.

O clube afirma ainda que 
o futebol em São Paulo não é 
uma “ilha isolada” ao ponderar 
que em outros estados e países 
há a possibilidade de comercia-
lização de bebida nos estádios.

Gilmar Mendes, em sua de-
cisão, rechaçou a tese do clube 
paulista e afirmou que cabe aos 
estados decidirem sobre a pos-
sibilidade ou não da venda de 
bebidas nos estádios.

Segundo ele, julgamentos 
anteriores da Corte concluíram 
pela “possibilidade de o legis-
lador estadual, no exercício de 
sua competência concorrente, 
complementar e regulamentar 

a matéria, de maneira a obser-
var as especificidades locais”.

“Com fundamento, por-
tanto, na ausência de especifi-
cidade quanto a quais bebidas 
seriam proibidas, autorizou-se 
a edição de normas locais que 
disciplinem os limites da co-
mercialização, no que se insere 
a eventual autorização de bebi-
das alcoólicas específicas”, afir-
mou o ministro.

Gilmar Mendes também 
rebateu outro argumento do 
clube sobre a proibição ferir o 
direito constitucional do “livre 
exercício de atividade econômi-
ca e livre iniciativa para vender 
de cerveja”.

“Reconheceu-se, portanto, 
a inexistência de violação aos 
princípios da isonomia e da li-
vre iniciativa, segundo as pecu-
liaridades locais, consignando-
-se a competência concorrente 
dos entes federados para legis-
lar sobre a matéria”, afirmou.

Reprodução

Reprodução/ Expedia

Cidade-capital dos Emirados Árabes Unidos sofreu com os grandes impactos da chuva

Venda de bebidas alcoólicas é proibida nos estádios paulistas

Devido à surto, Irlanda 
absolve brasileiro 

EUA: Gaza terá novo 
porto em dois meses

A Justiça da Irlanda consi-
derou que o brasileiro Diego 
Costa Silva, de 35 anos, que 
matou e degolou a mulher, a 
também brasileira Fabíola de 
Campos Silva, 33, durante um 
surto psicótico e, por essa ra-
zão, não pode ser condenado 
pelo crime.

A decisão unânime dos ju-
rados foi anunciada nesta sex-
ta-feira (8) no Tribunal Central 
Criminal de Dublin. O resul-
tado considerou o diagnóstico 
de insanidade apresentado por 

dois peritos forenses durante o 
julgamento. A reportagem não 
conseguiu contato com a defesa 
do brasileiro.

Diego foi encaminhado 
para um hospital psiquiátrico, 
onde será avaliado antes de ser 
novamente apresentado à cor-
te, em 22 de março. Segundo 
reportagem do Irish Times, o 
brasileiro, que não contou com 
a presença da família na audiên-
cia, chorou ao ouvir a sentença.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O porto flutuante que vai 
ser construído pelas Forças 
Armadas dos Estados Unidos 
na Faixa de Gaza para entre-
gar ajuda humanitária por mar 
ao território pode demorar até 
dois meses para ficar pronto, 
disse nesta sexta-feira (8) o Pen-
tágono.

A medida foi anunciada 
na quinta (7) pelo presidente 
americano, Joe Biden, em seu 
discurso anual ao Congresso. 
O planejamento da operação 
será realizado a partir da ilha 

de Chipre, e não prevê o envio 
de pessoal militar dos EUA a 
Gaza, território que sofre bom-
bardeios intensos de Israel há 
cinco meses e onde já morre-
ram mais de 30 mil palestinos.

O anúncio de Biden acon-
tece no momento em que ele 
busca apaziguar críticas do 
eleitorado mais à esquerda e de 
setores do Partido Democrata 
pelo forte apoio militar e diplo-
mático que Washington pres-
ta a Tel Aviv desde o início da 
guerra contra o Hamas.

O Volta Redonda infor-
mOU, neste domingo (10), que 
acertou a renovação de contra-
to do atacante MV, de 25 anos. 
O novo vínculo do atleta com 
o clube vai até o final de 2025. 

“Fico feliz em saber que a 
diretoria, comissão técnica e os 
demais acreditam no meu po-
tencial. É uma grande oportu-
nidade, vestir essa camisa, que 
muitos queriam ter. Tenho um 
orgulho imenso em fazer par-
te e espero dar muitas alegrias 
para o torcedor. Espero que esse 

ano seja diferente e que a gente 
consiga juntos esse objetivo do 
acesso. Todos podem esperar 
o melhor de mim em todos os 
jogos e espero ajudar da melhor 
forma possível com gols e assis-
tências”, disse. 

Natural de Resende/RJ, 
MV chegou ao Volta Redonda 
em 2021 e, desde então, dispu-
tou 54 partidas e marcou 10 
gols. Na atual temporada, o ata-
cante foi o artilheiro do clube 
no Campeonato Carioca, com 
04 gols marcados.

“Primeiramente agrade-
ço a Deus pelo momento que 
tive no Campeonato Carioca, 
conseguindo ser decisivo em 
alguns jogos e ajudando o Volta 
Redonda. Fiquei um ano fora e 
voltei com outro pensamento, 
mais maduro e antes da pré-
-temporada já estava treinando 
individualmente, muito focado 
em desempenhar o meu me-
lhor no estadual e começar o 
ano com o pé direito”, analisou 
o atacante. 

O Esquadrão de Aço terá 

pela frente duas competições: 
a Série C do Campeonato Bra-
sileiro e a Copa Rio. A compe-
tição nacional, inclusive, terá 
início no dia 20 ou 21 de abril 
e o Voltaço estreia fora de casa 
contra o Remo. 

Após a participação do Vol-
ta Redonda no Campeonato 
Carioca, quatro atletas tiveram 
seus contratos encerrados e dei-
xam o Esquadrão de Aço. São 
eles: o goleiro Paulo Henrique, 
o meia Gilmar e os atacantes 
Erick e Lucas Oliveira. 

Voltaço renova com atacante MV
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A história de Brasília 
e do Brasil contada 
por um “anônimo”

O livro, escrito pelo filho do biografado, reúne relatos e histórias da capital 
a partir da visão do que a maioria consideraria um cidadão comum

por Gabriela Gallo

Inaugurada em 1960, Bra-
sília é uma cidade jovem com 
moradores que têm uma idade 
avançada em relação a ela. Esse 
é o caso de Leobertino Rodri-
gues Lima, ex-jornaleiro e sub-
tenente reformado da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF), pioneiro da capital 
federal. Ele é o biografado do 
livro “Lió - O pequeno jorna-
leiro”, escrito pelo seu próprio 
filho Leobertino Lima Filho. 
A obra será lançada nesta quin-
ta-feira (14), um dia após o 
aniversário de 86 anos de Lió, 
às 9h na Casa do Pioneiro, no 
Núcleo Bandeirante (DF).

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, Leobertino 
Filho contou que tudo come-
çou quando ele se aposentou da 
carreira militar. Apesar de sem-
pre ter sido muito próximo de 
seu pai, depois da aposentado-
ria ele criou uma rotina familiar 
de visitar o pai com frequência 
para conversarem e tomarem 
um café juntos. E o que come-
çou como uma mera reunião de 
família, se tornou um projeto 
literário.

“O projeto começou com 
a gente ouvindo a história de 
uma pessoa idosa da família e 
interagindo com outras pes-
soas. Ficávamos conversando e 
ele foi me contando a história 
dele e a história foi ficando in-
teressante. Eu comecei a gravar 
a história e nós [ele e os irmãos] 
começamos a trabalhar em um 
livro”, ele relatou à reportagem.

Trajetória
Lió nasceu em Barra, mu-

nicípio da Bahia, no encontro 
do Rio Grande com o Rio São 
Francisco. Com 12 anos de 
idade, ele partiu sozinho para 
o Rio de Janeiro para se en-
contrar com um irmão e tentar 
mudar de vida. Com muito oti-
mismo e um sonho de ampliar 
seus horizontes, ele trabalhou 
como jornaleiro na Cidade 
Maravilhosa, e ficou abrigado 
na “Casa do Pequeno Jornalei-
ro”, da Fundação Darcy Vargas. 
Fundada em 1938, o lugar é 
uma espécie de orfanato, que 
oferecia abrigo, alimento, aten-
dimento médico e estudo, para 
jovens distribuidores de jornais 
no centro do Rio de Janeiro.

Depois de mais velho, Leo-
bertino entrou na Polícia Mi-

litar e constituiu família. Em 
1967, veio sozinho para a nova 
capital do país, dessa vez como 
funcionário público. Em 1968, 
a esposa de Lió e os cinco filhos, 
incluindo Leobertino, que na 
época tinha apenas seis meses 
de idade, se mudaram para Bra-
sília. A família estava completa.

“Meu pai conseguiu vencer 
os desafios da vida pela positi-
vidade dele. Ele sempre via o 
lado positivo das coisas, nunca 
relatou problemas. Ele viu em 
Brasília oportunidades para 
crescer dentro da profissão, de 
construir família e educar os 
filhos”, contou com admiração 
Leobertino Filho.

Leobertino Filho acredi-
ta que o pai não teria chegado 
onde chegou sem apoio fami-
liar, ele ainda reforçou que a 
história se torna cada vez mais 
interessante já que “é uma his-
tória que poderia ter dado tudo 
errado”. 

“Uma criança sozinha no 
Rio de Janeiro era uma situação 
que poderia levá-lo a seguir ou-
tros caminhos. Com apenas 12 
anos, ele já tinha uma noção do 
que ele queria para a vida dele, 
isso graças à formação que ele 
teve desde novo com a mãe e o 
pai”, completou.

Ancestralidade
Leobertino pai e filho são 

homens negros e a história, 
além de trazer a perspectiva 
de um imigrante nordestino, 
detalha a experiência racial do 
biografado ao longo dos anos. 
“A idade racial no Brasil é uma 
questão complexa. O meu pai 
nasceu 50 anos depois da aboli-
ção da escravidão no Brasil, en-
tão era muito recente”, explicou 
o filho.

O livro retrata histórias e 
situações que representavam 
tanto as percepções do ex-jor-
naleiro quanto da sociedade na 
época sobre os negros e indíge-
nas. Como um exemplo, Leo-
bertino contou que a família do 
pai é católica e, quanto o padre 
vinha visitá-los em Barra, ele 
distinguia os negros de Salva-
dor e os outros. Na época, o pa-
dre pedia para que a família não 
se misturasse com os negros de 
Salvador. “Eles são 1mandin-
gueiros’”, referindo-se à forte 
presença de religiões de matriz 
africana na capital da Bahia.

Dessa forma, o livro trata 
sobre Intolerância religiosa, 

Arquivo

Pai e filho visitam a Casa do Pequeno Jornaleiro

Através de uma visão sistê-
mica do ser humano, que acre-
dita no princípio da liberdade, 
em que cada pessoa tem o di-
reito à autonomia e à autoges-
tão das suas inteligências, Max 
Tovar trabalha de forma ampla 
promovendo o autoconheci-
mento, a transformação e pro-
porcionando mudanças indi-
viduais e coletivas que possam 
mudar o mundo.

Partindo desse princípio, 
é preciso conhecimento para 
começar transformando a si 

mesmo, o outro e ao ambiente, 
se queremos um mundo mais 
justo, mais igualitário. E, para 
que essa transformação aconte-
ça, é necessário trabalhar desde 
cedo, na infância, a aceitação de 
si mesmo, o empoderamento, o 
preconceito, o reconhecimen-
to, as diferenças sociais, o papel 
do grupo, o partilhar.

Essa é a proposta que a te-
rapeuta integrativa, escritora, 
educadora, consultora, pales-
trante e empreendedora social, 
Max Tovar faz através do “Pro-

Ensinado a vida à crianças de forma lúdica

Arquivo pessoal

Lió jovem, na Polícia Militar

Divulgação

Max Tovar quer ajudar pais a educar filhos

racismo, subdivisão de classes e 
outras cicatrizes da história do 
nosso país.

“Isso está relacionado com 
o processo histórico do país, 
do fim da escravidão em diante, 
que vem tendo seus efeitos du-
rante o tempo. Então, quando 
a gente volta, a gente começa 
a entender alguns processos da 
própria sociedade a partir da 
história de vida dele”, destacou 
Leo Filho.

“Tornar-se negro no Brasil 
é sempre uma busca diária, de 
você ir se aprofundando nos 
temas da negritude, buscar ler 
e entender. Eu acredito que a 
postura do meu pai e da minha 
mãe ajudaram muito a gente a 
procurar um caminho, mas esse 
caminho continua ao longo da 
vida”, ele pontuou.

Para a reportagem, Leo-
bertino ainda destacou a im-
portância do contato com a 
ancestralidade. Para o policial 
aposentado, “ao conhecer as 
suas histórias familiares você 
também se conhece”.

“Tanto que uma das coisas 
que foi renegada à raça negra 
é o autoconhecimento, o co-
nhecimento das suas origens. 
A partir do momento em que 
você visita a sua ancestralidade, 
você vê os heróis dos seus fa-
miliares, você começa a formar 
uma identidade. Você vê que 
as pessoas que estavam ao seu 
lado foram importantes para 
você ser quem você é hoje”, ele 
enfatizou.

Planos
À reportagem, Leobertino 

Filho disse que a família tem 
planos de lançar outros livros 
semelhantes. A proposta é con-
tar outras histórias de pessoas 
“anônimas” na capital federal. 
Como se trata de um projeto 
experimental, eles estão foca-
dos no lançamento do livro do 
pai e seguem na busca da segun-
da história.

“Quantas histórias a gente 
não tem de pessoas vivas, que 
estão bem e lúcidas, e pode-
riam ser contadas? Às vezes 
a gente conta uma história à 
partir de pessoas famosas e já 
são reconhecidas. Mas as pes-
soas vistas como “anônimas” a 
gente pode tirar muitas outras 
histórias, as visões de mundo 
dela, o que elas fizeram, as per-
cepções”, contou. 

jeto Ecologia da Consciência”, 
que prioriza o autoconheci-
mento e desenvolvimento das 
inteligências energéticas. E, 
com base nessa premissa, Max 
lançou uma trilogia infantil, 
trabalhando os conceitos das 
inteligências de forma lúdica.

O livro “Recicloclô”, fala 
sobre aceitação de si mesmo e 
empoderamento; “Urububu”, 
trata de preconceito e reco-
nhecimento, trabalhando as 
diferenças sociais e o papel do 
grupo e, para fechar a trilogia, 

“O Construtor”, enfoca o par-
tilhar, a importância da colabo-
ração para criarmos uma nova 
realidade.

Se queremos seres humanos 
melhores, mais saudáveis e mais 
felizes, precisamos olhar para os 
pais e seus filhos de forma mais 
acolhedora, precisamos desper-
tar uma nova consciência sobre 
família, formação, gestação e os 
primeiros anos de vida. “Minha 
trajetória, meu legado está liga-
do a essa ideia de um Novo Hu-
mano”, diz Max.
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Quissamã: ações incentivam 
empoderamento feminimo

Campos: Novo HGG avança 
com obras na Pediatria

CORREIO FLUMINENSE

Pediatria 40%

Ceam

Rede

Lei

Homens

O acolhimento é a esperan-
ça das mulheres vítimas da 
violência doméstica para a 
quebra do ciclo de depen-
dência e convivência com 
seus agressores. Um pro-
blema crônico que atinge 
todas as classes sociais em 
todo o país. Mas como o po-
der público tem enfrentado 
essa questão para oferecer 
à vítima a oportunidade de 
se libertar e recomeçar?

Com iniciativas pioneiras 
na região, Quissamã tem se 
destacado na ampliação e 
fortalecimento da rede de 
proteção à mulher vítima 
de violência doméstica. O 
município vem implemen-
tando medidas inovadoras, 
não apenas garantir a se-
gurança imediata das mu-
lheres, mas também pro-
mover sua independência 
financeira e bem-estar.

Até o mês de abril de 
2024, os usuários do Hos-
pital Geral de Guarus 
(HGG), em Campos, pode-
rão usufruir de uma nova 
área destinada à Pediatria 
do hospital. É que o setor 
entrou em uma nova fase 
de reforma no mês de 
fevereiro e deve se esten-
der até o mês que vem. 
Esta é a primeira grande 
reforma do setor desde a 
inauguração do hospital, 
em 2002, uma prioridade 

estabelecida pelo prefei-
to Wladimir Garotinho e 
pelo vice-prefeito Frede-
rico Paes, logo no início 
desta gestão municipal. 
“A Pediatria está passan-
do por uma obra que vai 
transformar todo o am-
biente que já existia, mas, 
agora, com a novidade de 
um espaço muito mais lú-
dico para acolher as crian-
ças’’, afirma o superinten-
dente do Hospital Geral, 
médico Vitor Mussi.

A diretora clínica do HGG, 
Luisa Barreto, destaca 
as transformações que 
o espaço já está propor-
cionando. “A obra da Pe-
diatria está gerando uma 
excelente expectativa em 
todos os profissionais que 
ali atuam, o que vai se 
confirmar na entrega da 
obra’’, afirma Luisa.

Apesar de recém-inicia-
da, a obra já foi executada 
em 40%, é o que garante o 
mestre de obras, Rudineli 
da Silva Santos. “A porcen-
tagem concluída aconte-
ceu na primeira fase da 
reforma da pediatria. Foi 
necessário paralisar até a 
contratação de uma nova 
empresa especializada’’.

Em 2017, o município criou 
o Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher 
(Ceam), espaço que oferece 
acolhimento, acompanha-
mento psicológico e social, 
capacitação profissional e 
orientação jurídica. A Patru-
lha Maria da Penha e a Sala 
Girassol complementam a 
estrutura

Uma das ações é a Rede 
Pró-Mulher, que atende 
mulheres em medida pro-
tetiva com um salário mí-
nimo e vai além ao oferecer 
cursos profissionalizantes, 
visando capacitar e garan-
tir o futuro profissional. Ini-
ciada em março de 2023, a 
Rede Pró-Mulher atende 25 
mulheres.

Quissamã já aprovou e 
sancionou a lei que proíbe 
a contratação de pessoas 
condenadas pela Lei Maria 
da Penha para cargos de 
concurso, comissão e ter-
ceirização no município. A 
campanha Quissamã Pro-
tege: Não à violência contra 
a mulher, foi criada no mu-
nicípio em 2023.

Atendendo ao artigo 22 
da Lei Maria da Penha, 
em 2021, Quissamã criou 
o Núcleo Especializado de 
Atendimento ao Homem 
(NEAH), uma abordagem 
por meio de grupos re-
flexivos com homens em 
situação de violência do-
méstica na condição de 
agressor.

Divulgação

Divulgação

Quissamã se destaca com rede de proteção à mulher

Pediatria do HGG, em Campos, passa por reforma

Hospital Estadual 
Azevedo Lima ganha 
nova maternidade

O governador Cláudio Cas-
tro e a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, inaugura-
ram na sexta-feira (8), Dia Inter-
nacional da Mulher, as obras de 
reforma e modernização da nova 
maternidade do Hospital Esta-
dual Azevedo Lima (HEAL), 
no Fonseca, em Niterói. A ala 
integra o conjunto de obras de 
requalificação e modernização 
que a unidade recebeu no últi-
mo ano, com investimentos de 
R$ 6 milhões do Governo do 
Estado, por meio da Fundação 
Saúde do Estado.

— Esse hospital era consi-
derado um dos piores da rede e, 
hoje, é um novo padrão que esta-
mos levando para todo o estado. 
O que se tem é carinho pela nos-
sa rede e pelos pacientes que vêm 
aqui. A gente fica feliz por estar 
vivendo um tempo de transfor-
mação na saúde pública do Es-
tado do Rio, e é um momento 
de transformação que engloba 
o SAMU 100% RJ, que levou o 
serviço ao estado inteiro, nossos 
Centros de Imagem, a duplicação 
da alta complexidade, entre ou-
tras iniciativas. Quando focamos 

no que realmente importa, o re-
sultado reflete em inaugurações 
como essa - pontuou o governa-
dor Cláudio Castro.

Especializada em partos de 
alto risco, a nova maternidade 
conta ao todo com 36 leitos, dis-
tribuídos por 12 enfermarias, que 
também ganharam banheiros 
(antes eram coletivos e localiza-
dos no corredor), novas camas, 
berços e poltronas. O consultório 
de atendimento neonatal e a sala 
de exame obstétrico, clínico e de 
ultrassom também foram refor-
mados e receberam novos apare-

No último ano, foram investidos R$ 6 milhões 
em obras de requalificação da unidade

Rogério Santana/Governo do Estado

Governador Cláudio Castro inaugurou a nova maternidade do Hospital Azevedo Lima

saúde de Caxias com 
nova Uti Neonatal

Recenseamento 
do Rioprevidência 

O governador Cláudio Cas-
tro esteve em Duque de Caxias, 
neste sábado (9), para inaugu-
rar a ampliação da nova UTI 
Neonatal do Hospital Munici-
palizado Adão Pereira Nunes. 
Com a reforma total da unida-
de, feita através de uma parceria 
entre o governo e a prefeitura, 
o espaço ganhou equipamentos 
de última geração e passou de 
15 para 23 leitos.

“É uma emoção muito 
grande estar vendo um espaço 
público tão bom, com equipa-
mentos únicos. Quando se tem 
competência, parceria, a gente 
pega o pouco e transforma em 
muito. No momento de maior 
agonia de uma mãe, agora saber 
que ela estará em um ambiente 
de qualidade emociona a qual-
quer um”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Com a reforma, a UTI 
Neonatal passa de 15 para 23 
leitos, com 23 poltronas para 
as mães ficarem ao lado dos 
seus filhos, com régua de gases, 
berços aquecidos, respiradores 
de alta frequência e monitores 
multiparâmetros. Além disso, 

duas incubadoras de trans-
porte, uma unidade de calor 
radiante para procedimentos 
como cateterismo, bomba de 
infusão, aparelho de ultrasso-
nografia portátil, eletrocardió-
grafo portátil e sonar detector 
de batimentos cardíacos.

Todos os equipamentos 
são monitorados por câmeras 
instaladas nos leitos e projeta-
das em uma tela de 55’ central, 
localizada no Posto de Enfer-
magem; e outra tela de 55’ no 
berçário intermediário.

A Secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, ressaltou 
a importância da parceria entre 
o Governo do Estado e a Prefei-
tura de Duque de Caxias.

“É um orgulho essa parceria 
porque nosso objetivo maior 
são as entregas qualificadas, 
com ambientes de qualidade 
e seguros para poder abraçar a 
população. E temos aqui uma 
unidade muito especial, que 
apesar de ser um hospital regio-
nal, atende o estado como um 
todo. Juntos salvamos muitas 
vidas e isso é o que mais impor-
ta”, destacou Claudia.

O Rioprevidência publi-
cou, no Diário Oficial da 
última sexta-feira (08.02), 
páginas 29 a 35, relação 
com cerca de 3 mil pensio-
nistas, aniversariantes de ja-
neiro, que não realizaram o 
recenseamento obrigatório 
2023/2024, até a data limite, 
que foi 29/02. Os ausentes 
devem ficar atentos, pois po-
dem ter o benefício suspenso 
já na folha de competência de 
março, que é paga em abril.

Para evitar a suspensão do 
benefício, os pensionistas au-
sentes devem, o quanto antes, 
regularizar a situação agen-
dando comparecimento a um 
dos 18 postos ou agências da 
autarquia, por meio do site 
www.rioprevidencia.rj.gov.br 
ou pelos telefones 0800 285 
81 91 (chamadas de telefone 
fixo) e (21) 3850-3350 (liga-
ções de fixo ou celular).

Feito o agendamento, o 
pensionista deve comparecer 
na data, hora e local defini-
dos, com os documentos de 

RG, CPF, título eleitoral e 
comprovante de rendimento.

Quanto aos pensionistas 
de militares, estes só são obri-
gados a fazer o recenseamen-
to, caso estejam associados 
ao Rioprevidência, ou seja, 
aqueles cujo os instituidores 
da pensão vieram a óbito até 
31 de dezembro de 2021.

Segurança no pagamento 
de benefícios previdenciários

Mais do que uma atualiza-
ção cadastral e identificação 
de fraudes, o recenseamento 
é uma determinação da Lei 
Federal nº 10.887/04, que 
permite também auditoria 
periódica da folha de pa-
gamentos, efetiva avaliação 
atuarial, garantindo seguran-
ça dos pagamentos dos bene-
fícios previdenciários.

Para mais informações, 
como regras para pensionis-
tas acamados, impossibilita-
dos de locomoção e residen-
tes fora do Rio e exterior, 
no site www.rioprevidencia.
rj.gov.br.

Rafael Wallace

Espaço conta com 23 leitos com equipamentos modernos

são Gonçalo promove 
Cidadania itinerante

 Os moradores do bairro 
Colubandê receberam o pro-
jeto Cidadania Itinerante, 
uma iniciativa da Secretaria 
de Assistência Social da Pre-
feitura de São Gonçalo, no sá-
bado (09). Nas dependências 
da Escola Municipal Sobral 
Pinto, a população teve acesso 
a diferentes tipos de serviços 
gratuitos. Ao todo, 327 aten-
dimentos foram realizados.

O projeto, que já percor-
reu vários bairros da cidade, 
oferece serviços como isen-
ção para certidão de nasci-
mento, casamento e segunda 
via de identidade; orientação 

sobre o Bolsa Família, Cras e 
Creas, verificação sobre o di-
reito à tarifa social da Águas 
do Rio, aferição de pressão 
arterial, odontomóvel e re-
creação infantil.

O Cidadania Itinerante é 
uma política pública efetiva 
aprovada por lei e foi criado 
com o objetivo de levar diver-
sos serviços para os morado-
res das áreas mais vulneráveis 
da cidade de forma gratuita. 
Desde sua criação, mais de 50 
mil pessoas foram atendidas 
nas ações que aconteceram 
em mais de 30 bairros de São 
Gonçalo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

lhos de ultrassom obstétrico e de 
exame para recém-nascidos. A 
maternidade ganhou ainda uma 
sala de apoio à amamentação, 
para dar mais conforto e segu-
rança neste momento especial de 
conexão entre mães e filhos.As 
obras dotaram a maternidade de 
ambiência humanizada, iniciati-
va que integra o Projeto Ninho, 
modelo de atendimento que visa 
proporcionar um ambiente aco-
lhedor e seguro para as mães e 
bebês, além de oferecer informa-
ções e orientações importantes 
para o cuidado com o bebê. Cada 
enfermaria da maternidade tem o 
nome de um pássaro.

Outra ação é o programa 
Mamãe Nota 10, que conta com 
o Espaço Ninho. Nele, todas as 
mães, durante a internação na 
maternidade, recebem informa-
ções sobre cuidados com o bebê, 
a forma correta de dar o banho 
e questões relacionadas ao sono, 
choro, cólicas e como agir em ca-
sos de engasgo, por exemplo. As 
orientações são dadas por uma 
equipe multidisciplinar formada 
por enfermeiros, fonoaudiólo-
gos, psicólogos, nutricionistas e 
fisioterapeutas. O Programa La-
ços, que reúne 12 itens de higiene 
e cuidados com as mamães e os 
recém-nascidos em uma mochi-
la, também integra as iniciativas 
de humanização e foi iniciado em 
junho de 2023.

- Essa entrega da nova mater-
nidade, no Dia Internacional da 
Mulher, reforça ainda mais nosso 
compromisso em garantir um es-
paço totalmente modernizado, 
com equipamentos de ponta, 
acolhedor e humanizado -  des-
tacou a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello.

O hospital também ganhou 
a nova emergência clínica e or-
topédica, inaugurada em junho 
de 2023. A Fundação Saúde as-
sumiu a gestão da unidade em 
fevereiro do ano passado. 
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura abre Casa da Mulher 
Carioca em Campo Grande

IOERJ faz homenagem ao 
público feminino pelo dia 8 

O secretário municipal da 

Casa Civil, Eduardo Ca-

valiere, e a secretária de 

Políticas e Promoção da 

Mulher, Joyce Trindade, 

inauguraram, na sexta 

(8), Dia Internacional da 

Mulher, a Casa da Mulher 

Carioca Campo Grande, 

na Rua Mário Barbosa, 137. 

O equipamento da Prefei-

tura do Rio oferece cursos 

de capacitação gratuitos, 

além de atendimento psi-

cológico e orientação jurí-

dica para as mulheres em 

situação de violência. 

“Fazer essa inauguração 

hoje, numa data tão es-

pecial e emblemática 

que é o Dia Internacional 

da Mulher, que é um dia 

de luta, de resistência e 

também de celebração 

das conquistas dessas 

mulheres cariocas, que 

cada vez ganham mais 

espaço”, afirmou Eduar-

do Cavaliere.

As Casas também são es-

paços de promoção e de 

enfrentamento à violên-

cia contra a mulher. Em 

cada uma delas, há um 

Núcleo Especializado de 

Atendimento à Mulher 

em situação de violência. 

Na abertura da unidade, 

as mulheres presentes ti-

veram acesso a serviços 

gratuitos, como oficinas 
de dança, de trança, de 

maquiagem, design de 

sobrancelhas e manicure.

“As nossas mulheres da 

Zona Oeste merecem 

esse investimento, essa 

qualidade no atendimen-

to. Aqui na casa da mu-

lher carioca nós teremos 

mais de 50 áreas de for-

mação, como também 

psicólogas, advogadas e 

assistentes sociais e ou-

tros diferentes serviços. 

E bem aqui no centro 

do Calçadão de Campo 

Grande, um lugar de fá-

cil acesso para que toda 

mulher da região consiga 

chegar. E a gente sabe 

que, quando elas chegam 

aqui, as vidas delas são 

transformadas. Que bom 

que estamos aqui neste 

8 de março para celebrar 

a vida da mulher, mas es-

pecialmente para dizer 

que lugar de mulher é 

onde ela quiser e que as 

oportunidades estão aqui 

para transformar a vida 

de muitas mulheres e de 

suas famílias”, disse Joyce 

Trindade.

Desde 2021, as Casas da 

Mulher Carioca já atende-

ram a mais de 372 mil mu-

lheres, sendo que cada 

uma delas atende, em 

média, a 6,5 mil mulhe-

res por mês. Somente em 

2023, mais de 62 mil mu-

lheres foram capacitadas 

para o mercado de traba-

lho através das Casas.

A publicação deste 8 de 

março do DOERJ surpre-

endeu os leitores com 

uma capa especial em 

comemoração ao Dia In-

ternacional da Mulher. 

Em 92 anos de existência, 

foi o primeiro tributo à 

mulher publicado no Di-

ário Oficial do Estado do 
Rio de Janeiro. 

A iniciativa da presidente 

da Imprensa Oficial, Pa-

tricia Damasceno foi uma 

forma de reconhecimen-

to das conquistas e con-

tribuições das mulheres 

na sociedade. 

“Que nós saibamos dos 

nossos direitos, da equi-

dade de gênero garanti-

da por lei e que sejamos 

respeitadas pelas nos-

sas escolhas”, declara 

Patricia.

A edição especial do D.O. 

é uma das demonstra-

ções de apoio do governo 

do estado às mulheres 

que, diariamente, lutam 

por igualdade, justiça e 

oportunidades.

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Governo do Rio

Unidade é a terceira inaugurada na Zona Oeste

Iniciativa foi o primeiro tributo à mulher no DOERJ

POR MARCELO PERILLIER
Governo promove grande 
festa no Dia da Mulher
Mutirão de serviços no Largo da Carioca recebe 5 mil pessoas

O 
governador 
C l á u d i o 
Castro acom-
panhou, ao 
lado da pri-

meira-dama Analine Castro, 
e da secretária da Mulher, 
Heloisa Aguiar, o grande mu-
tirão de serviços voltado para 
as mulheres, no Largo da Ca-
rioca, na sexta (8), Dia Inter-
nacional da Mulher. Promo-
vida pelo Governo do Estado 
e pela Defensoria Pública, a 
iniciativa atendeu a quase 5 
mil pessoas. Foram oferecidos 
mais de 40 serviços gratuitos, 
envolvendo 17 secretarias 
e órgãos estaduais. Um dos 
mais procurados foi o banco 
de empregos da Secretaria de 
Trabalho e Renda, que ofere-
ceu 700 vagas para o público.

“Neste Dia Internacional 
da Mulher, não há melhor for-
ma de homenagem do que o 
cuidado. Cuidar da mulher é 
uma de nossas prioridades. E 
isso se reflete nas oportunida-
des de emprego, no cuidado 
com a saúde, educação, capaci-
tação profissional e no bem-es-
tar. Seguiremos trabalhando 
de forma integrada para cada 
vez mais termos políticas pú-
blicas voltadas para as mulhe-
res”, afirmou Cláudio Castro.

O Mamógrafo Móvel, da 
Secretaria de Saúde, realizou 
140 exames. O RJ Para Todos, 
da Secretaria de Governo, 
também esteve no Centro do 
Rio. Foram oferecidos diver-

sos serviços, como a emissão 
de segunda via da carteira de 
identidade, isenção para cer-
tidão de nascimento, óbito e 
habilitação para casamento e 
orientações de defesa do con-
sumidor.

“É um orgulho muito 
grande, e uma imensa satisfa-
ção proporcionar um dia tão 
especial para as mulheres. Foi 
uma ação de acolhimento e 
empoderamento feminino. 

Mesmo diante de grandes de-
safios, temos sido assertivos 
nesta pauta”, ressaltou a pri-
meira-dama Analine Castro.

As equipes da Secretaria 
da Mulher estiveram a postos, 
tirando dúvidas, dando infor-
mações sobre a rede de aten-
dimento e proteção à mulher 
no estado, e oferecendo aten-
dimentos jurídico e psicoló-
gico. Além disso, com apoio 
do Sebrae, houve também 

informações sobre empreen-
dedorismo e regulamentação 
do MEI.

“Essa ação, sobretudo, rea-
firma o nosso compromisso 
com as mulheres. Junto ao 
Governo do Estado, estamos 
trabalhando para promover 
cada vez mais oportunidades 
para mulheres. A luta é cons-
tante, mas hoje é um dia de 
celebração”, disse a secretária 
Heloisa Aguiar.

Governo do Rio

Vários órgãos estaduais e secretarias participaram da iniciativa

iSP desenvolve painel exclusivo
Monitor de Violência Contra a Mulher ajudará a diminuir crimes

O Instituto de Segurança 
Pública (ISP) desenvolveu o 
“Monitor da Violência Con-
tra a Mulher”, uma ferramenta 
especial para a Secretaria da 
Mulher, que possibilita acom-
panhar diversas formas de 
violência contra a população 
feminina. O painel apresenta 
dados mensais sobre os delitos 
cometidos contra as mulheres 
por município e área de atua-
ção das delegacias e batalhões 
de polícia.

“A proteção integral das 
mulheres é uma das prioridades 
desse governo, e essa ferramen-
ta desenvolvida pelo Instituto 
de Segurança Pública análise 
os crimes cometidos contra a 
população feminina de forma 
local, permitindo que cada mu-
nicípio desenvolva sua política 
pública, de acordo com a rea-
lidade daquela região”, disse o 
governador Cláudio Castro.

A ferramenta possui acesso 
restrito apenas para servidores 

da Secretaria da Mulher e dá 
suporte às políticas de enfren-
tamento a violência de gênero 
nos 92 municípios fluminenses. 
A ação se alinha ao Governo 
do Rio, que tem investido em 
informação e inteligência para 
combater a violência doméstica 
e familiar.

“O Instituto de Segurança 
Pública tem como principal 
função embasar a criação de 
políticas públicas baseada em 
evidências, então estamos sem-
pre pensando em iniciativas 
rápidas, dinâmicas e diretas. O 
painel para a Secretaria da Mu-
lher foi criado para auxiliar na 

análise local das vítimas, levan-
do em consideração a realidade 
onde vivem, pois a verdade é 
que nossos municípios pos-
suem cenários muito diferentes 
e é natural que dados relaciona-
dos à violência contra a mulher 
reflitam essa realidade”, explica 
a diretora-presidente do ISP, 
Marcela Ortiz.

Além do painel, será libera-
da para a população uma plata-
forma com dados de alguns dos 
principais crimes com vítimas 
do sexo feminino.

“Através do monitor, con-
seguimos garantir maior cele-
ridade no acesso aos principais 
dados estatísticos, o que tem 
permitido a elaboração de res-
postas institucionais cada vez 
mais eficientes e eficazes para 
o enfrentamento às violências 
contra as mulheres”, afirma 
Giulia Luz, superintendente 
de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher, da Secretaria 
da Mulher.

Governo do Rio

Governador Cláudio Castro na luta pela defesa feminina

esporte investe nas 
trilhas em montanhas

O Governo do Rio levou 50 
crianças de projetos sociais — 
Instituto Anjinho Feliz, Abraço 
Campeão, Instituto Tamo Junto 
Rocinha e o Basquete Cruzada 
— participaram, no sábado (9) da 
WTR Praias Selvagens, na praia 
de Grumari, que abriu a tempora-
da 2024 da World Trail Races. 

“A World Trail Races não 
é apenas uma competição es-
portiva; é um estilo de vida 
que promove o ecoturismo, a 
sustentabilidade e impulsiona 
a economia das cidades por 
onde passa. A Liga WTR reú-
ne a comunidade de praticantes 

de Trail Run e MTB de várias 
localidades do Brasil, e a esco-
lha do Rio para abrir essa tem-
porada é um reconhecimento 
de que o estado vem se conso-
lidando cada vez mais como a 
casa do esporte”, disse o secretá-
rio estadual de Esporte e Lazer, 
Rafael Picciani. 

Completando dez anos em 
2024, a WTR desenvolve cone-
xões únicas com os atletas e com 
a natureza durante toda a tempo-
rada. Esta é a 4ª edição da etapa de 
Praias Selvagens, que é classificada 
como uma WTR 5 mil no Ran-
king WTR de Trail Run. 

Trabalho Rio divulga 
agenda desta semana

A Prefeitura do Rio promo-
ve na segunda (11), quarta (13) 
e quinta (14) inúmeros serviços 
para o carioca no Ilha Plaza Sho-
pping, na Ilha do Governador. Os 
trabalhadores que estão em busca 
de uma oportunidade poderão 
cadastrar seus currículos por meio 
do Trabalha Rio, tirar dúvidas 
com o Procon Carioca ou fazer 
uma solicitação à Central 1746. 

Além da Prefeitura, partici-
pam da ação concessionárias de 
serviços públicos, como Águas do 
Rio, Light e Naturgy, operadoras 
de telefonia, bancos e grandes re-
des varejistas.

Na terça (12), das 10h às 15h, 
o Trabalha Rio estará no Campo 
de São Cristóvão, 390. E, na sex-
ta (15), o programa da Secretaria 
Municipal de Trabalho e Renda 
fará atendimento à comunidade 
LGBTQIA+, das 13h às 17h, na 
Rua da Carioca, 45, no Centro.

Os candidatos devem levar 
RG, CPF, PIS e currículo para fa-
zer a inscrição.

O secretário municipal de 
Trabalho e Renda, Everton Go-
mes, ressalta que essas ações são 
importantes para as pessoas terem 
acessos aos serviços de emprego, 
evitando longos deslocamentos. 
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Canta Magé terá edição 
especial gospel em 2024
Edital disponível; inscrições começam a partir do dia 14 de março

O Canta Magé retorna com 
mais uma edição. Após premiar 
Moema Soares em 2021, Ever-
ton Britto em 2023 e Gabriel 
Pacheco na versão Kids em 
2022, o festival apresenta este 
ano uma edição especial de-
dicada aos cantores de música 
gospel da cidade. A Prefeitura 
de Magé já publicou o edital do 
concurso, e as inscrições se ini-
ciam em 14 de março.

“Estamos avançando para a 
4ª edição do Canta Magé e, nas 
edições anteriores, focamos em 
fomentar a produção cultural 
da música popular brasileira, o 
que nos levou a restringir as in-
terpretações de música gospel. 
Diante dessa demanda, decidi-
mos criar um programa exclusi-
vo para esse público, pois o mo-
vimento gospel é, sem dúvida, 
culturalmente muito rico, espe-
cialmente na música”, explicou 
Bruno Lourenço, secretário de 
Cultura, Turismo e Eventos.

Neste ano, serão aceitas 
somente apresentações com 
músicas de cunho religioso no 
estilo gospel, em todas as eta-
pas. As inscrições para o Canta 
Magé Gospel serão feitas por 
meio de formulário eletrôni-
co no site oficial da Prefeitura 
(mage.rj.gov.br), de 14 a 29 
de março de 2024. Podem se 
inscrever pessoas a partir de 
16 anos completos, residentes 
e/ou domiciliadas em Magé. 
Quem ficou entre os três pri-
meiros colocados em qualquer 
edição anterior não poderá 

participar, assim como can-
didatos que faltaram a etapas 
sem justificativa.

Além de preencher o for-
mulário eletrônico, os parti-
cipantes deverão enviar um 
vídeo de apresentação pessoal 
de até 1 minuto e 30 segun-
dos, conforme o edital. Após 
a inscrição, será realizada a 
pré-seleção dos candidatos 
que participarão das audições, 
baseando-se na análise dos ví-
deos, considerando afinação/
timbre, ritmo e dicção.

As audições ocorrerão pre-
sencialmente nos dias 17, 18 e 
19 de abril, incluindo o critério 
de interpretação. Os 45 primei-
ros colocados na média geral 

de notas avançarão para a fase 
eliminatória.

Haverá três eliminatórias 
ao vivo, com 15 participantes 
cada, nos dias 4, 11 e 18 de 
maio, com votação híbrida en-
tre o Júri Técnico e o público 
por meio de votação online. 
De cada eliminatória, 5 par-
ticipantes avançarão para as 
semifinais, sendo 2 escolhidos 
pelo público e 3 com as maio-
res notas dos jurados.

Em 25 de maio, os semifi-
nalistas participarão do Canta 
XPerience, um workshop gra-
tuito com especialistas para en-
riquecer a carreira dos partici-
pantes. A semifinal ocorrerá em 
1º de junho, com apresentações 

em trios, dos quais dois partici-
pantes serão selecionados pelos 
jurados para a votação popular, 
e o mais votado avançará para a 
final do festival.

A grande final acontece-
rá em 7 de junho, durante a 
programação do Aniversário 
de Magé, com apresentações 
individuais e votação exclusi-
vamente online para definir 
o campeão, que receberá um 
prêmio de 8 mil reais. O se-
gundo e terceiro colocados 
receberão, respectivamente, 
6 mil e 4 mil reais. Todas as 
etapas do projeto Canta Magé 
Gospel poderão ser transmiti-
das ao vivo pelo YouTube da 
Prefeitura de Magé.

Divulgação

Inscrições para o ‘Canta Magé’ começam em 14 de março. Edital já está disponível

Biodiversidade e cuidado com o lixo
A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
realizou na última quinta-feira 
(07/03),na Primeira Igreja Ba-
tista da Fonte da Rosa, sem São 
Leopoldo,  uma palestra sobre 
diversos temas relacionados ao 
cuidado da natureza. A conver-
sa contou com a presença do 
biólogo João Guilherme Ribei-
ro Nunes para tratar de biodi-
versidade, e uma apresentação 
da oficina ‘Xô Doenças! Lixo 
aqui não!’, com o biólogo Wag-

ner de Oliveira Nogueira.
A palestra abordou, entre 

outros tópicos, a importância 
da conservação e preservação 
do meio ambiente e dos re-
cursos naturais ao nosso redor 
como os recursos hídricos, 
biodiversidade, ocupação do 
solo, vegetação entre outros. 
Além de serem debatidos temas 
como o Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI) Sanea-
mento Integrado, o trabalho 
social dentro do bairro de São 
Leopoldo e o Eixo de Educação 

Ambiental e Patrimonial.
Por conta do trabalho social 

em São Leopoldo, as obras do 
bairro acontecem junto à co-
munidade, para que haja uma 
conscientização do cuidado 
que elas devem ter ao rece-
ber uma estrutura urbana. De 
acordo com os organizadores, 
não adianta haver um trabalho 
de pavimentação se as pessoas 
jogam lixo na rua. Essa ação 
social, tem três eixos de atua-
ção, a mobilização, a geração de 
desenvolvimento e de renda e o 

meio ambiente.
O secretário municipal de 

Meio Ambiente e Sustentabili-
dade, Igo Menezes, disse estar 
feliz com o trabalho realizado 
pela Prefeitura. “Quanto mais 
estivermos falando sobre o 
cuidado do meio ambiente, 
melhor. Precisamos sempre fa-
zer com que as pessoas estejam 
sempre buscando cuidar da 
natureza. E essas palestras são 
muito importantes para isso 
para que continuemos esse tra-
balho”, ressaltou Igo.

Caxias inaugura sede da 
secretaria municipal da Mulher

No último sábado (09/03), 
a Prefeitura Municipal de Du-
que de Caxias inaugurou a sede 
da secretaria da Mulher, na Rua 
Souza Renha, nº 9, bairro Par-
que Santa Marta. A Pasta é um 
organismo de políticas públicas 
voltadas à promoção e defesa 
dos direitos da mulher. Ainda 
de acordo com a Secretaria, o 
objetivo é desenvolver ações 
que visem o rompimento do 
ciclo de violência doméstica e 
a diminuição dos índices de fe-
minicídio na cidade.

Segundo a secretária Mu-
nicipal da Mulher, Juliana do 
Táxi, a missão da Secretaria é 
promover e garantir o diálo-
go com diferentes setores da 
cidade. “A nossa atuação está 
orientada pelos pressupostos 
que norteiam os Direitos Hu-
manos, a fim de contribuir para 
a melhoria de vida das morado-
ras do município”.

A gestora da pasta também 
reforçou que a violência contra a 
mulher é identificada pelas atitu-
des contra todas as faixas etárias, 
econômicas e étnicas. “Qualquer 
ato ou conduta baseada no gê-
nero, que cause morte, dano ou 

sofrimento físico, sexual ou psi-
cológico à mulher deve ser com-
batido”, explicou Juliana.

Já o prefeito de Duque de 
Caxias, Wilson Reis, ressaltou a 

importância da inauguração da 
sede da Secretaria Municipal da 
Mulher. O Chefe do Executivo 
também parabenizou a todos 
os profissionais que trabalham 

para que sejam garantidos os 
direitos das mulheres. “Temos 
a obrigação de promover uma 
cultura de respeito e igualdade”, 
finalizou o prefeito.

Divulgação

Sede da secretaria da Mulher de Caxias foi inaugurada no último sábado (09)

CORREIO DA BAIXADA

Segurança pública: Japeri 
ganha novas viaturas

Nova Iguaçu realiza II 
Conferência de Turismo

Conselho Municipal de Turismo

Sábado com Mais Saúde

Atendimento às mulheres

A Secretaria Municipal de 

Segurança, Trânsito, Trans-

porte e Ordem Urbana e 

Postura de Japeri ganhou 

reforço de mais quatro ve-

ículos na última sexta-feira 

(08/3). Duas são fruto da 

doação do Programa Na-

cional de Segurança Públi-

ca com Cidadania – PRO-

NASCI II e as demais vieram 

através de emenda parla-

mentar da deputada fede-

ral, Daniela do Waguinho. 

Com isto, a guarda munici-

pal terá cinco veículos para 

utilizar no patrulhamento 

da cidade.”Essas novas via-

turas vão fortalecer nossa 

guarda municipal e nossa 

Secretaria de Segurança. 

Agradeço ao governo fede-

ral e  a deputada Daniela 

do Waguinho”, agradeceu 

a prefeita Fernanda Onti-

veros.

A Secretaria de Turismo de 

Nova Iguaçu realizou, na 

última quinta-feira (7), a II 

Conferência de Turismo da 

cidade. O evento aconte-

ceu no Campus de Nova 

Iguaçu da Universidade 

Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) e contou 

com a presença de repre-

sentantes da categoria. A 

conferência discutiu o tu-

rismo no município, emba-

sado pelo Plano de Turismo 

de Nova Iguaçu, que traça 

um conjunto de estratégias 

e ações para fomentar e 

viabilizar políticas públicas 

para turismo no município 

nos próximos dez anos. “Fi-

camos muito felizes em re-

ceber pessoas interessadas 

em discutir o futuro do tu-

rismo em nosso município. 

Eu só tenho a agradecer 

a todos que colaboraram. 

Juntos, vamos construir um 

futuro brilhante para que o 

turismo em Nova Iguaçu vá 

ainda mais longe”, disse o 

secretário municipal de De-

senvolvimento Econômico, 

Trabalho e Turismo, Mário 

Lopes.

Durante a conferência, 

realizada no campus da 

UFRRJ, também foi feita 

a composição não gover-

namental do Conselho 

Municipal de Turismo de 

Nova Iguaçu para o man-

dato de 2024/26. Os elei-

tos para a composição 

foram o Instituto Ecopre-

servar; Sindicato de Ho-

téis, Restaurantes, Bares e 

Similares da Baixada e Sul 

Fluminense; Associação 

Comercial e Industrial de 

Nova Iguaçu; Universida-

de Federal Rural do Rio 

de Janeiro; Associação de 

Moradores e Adjacentes 

de Tinguá; Instituto de 

Proteção; e Ecológica do 

Iguassú.

A prefeitura de Japeri re-

alizou no último sábado 

(09), o Programa “Sábado 

com Mais Saúde”. A ativi-

dade assistencial ofereceu 

à população, vacinação, 

atendimento médico em 

Clínica Médica, Geriatria e 

Endocrinologia, incluindo 

consultas, verificação de 
pressão arterial, de glice-

mia, e avaliação odonto-

lógica. Foram realizados 

43 ecocardiogramas, 30 

consultas na especialida-

de de Clínica Médica, 50 

eletrocardiogramas, e a 

marcação de mais de 60 

consultas. Além disso, foi 

realizada uma significati-
va campanha de combate 

à dengue.

Um dos veículos adquiri-

dos pelo município de Ja-

peri, ficará no atendimen-

to às mulheres vítimas 

de violência e contará 

com a presença feminina 

para dar apoio e resguar-

dar a integridade delas, 

de acordo com as infor-

mações do secretário da 

pasta, Luiz Henrique, que 

recentemente esteve em 

Brasília para receber as 

viaturas do Pronasci II. As 

viaturas foram perfiladas 
na frente da sede da pre-

feitura da cidade, onde os 

guardas, como Karina No-

gueira Dos Santos Silva, 

puderam conhecer seus 

novos instrumentos de 

trabalho.

Divulgação

Divulgação

Japeri ganhou novas viaturas para reforçar a segurança

Evento aconteceu no Campus da UFRRJ de Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por Gabriel rattes

Sociedade civil, pesquisa-
dores e representantes de algu-
mas instituições fizeram parte 
dos debates e redação de uma 
carta pública endereçada ao 
prefeito de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo, sobre as obras nas 
ruínas do Parque Natural Mu-
nicipal Padre Quinha. Segun-
do o documento, o projeto de 
R$ 1.509.297,85 não atende às 
normas de acessibilidade. “[...] 
e não estabelece uma relação 
minimamente aceitável de res-
peito com o patrimônio histó-
rico e cultural do conjunto em 
que se insere [...]”, diz a Carta. 
O documento, que já tem mais 
de 200 inscritos, também foi 
encaminhado para diversas 
entidades de interesse do patri-
mônio histórico e arquitetôni-
co da cidade.

“Compreendemos que os 
planos de obras ao qual o pú-
blico teve acesso, além de es-
tarem em ilegalidade frente 
às Normas de Acessibilidade 
(NBR9050) atualizadas em 
2020 e obrigatórias para o tipo 
de edificação de uso público 
pretendida, fere também prin-
cípios primordiais em relação 
aos esforços de preservação do 
patrimônio histórico e cultu-
ral”, afirma o documento.

A todo momento, os rela-
tores enfatizam a importância 
de se manter aparente a antiga 
estrutura. “O edifício aqui em 
debate possui relevância histó-
rica e cultural, principalmente 
por ser uma edificação de cerca 
de um século e meio. Ou seja, 
sua inegável relevância está im-
posta justamente por sua ida-
de, independentemente de sua 
função original ou secundária 
ao longo destes 150 anos”.

Uma das redatoras do docu-
mento, Natalia Kochem - Ar-
quiteta e Urbanista, Mestranda 
em Urbanismo -, afirma que, 
inicialmente, alguns dos parti-
cipantes não desejavam apoiar 
obra alguma no Parque. “Mas 

compreendemos ao longo do 
debate que ter infraestrutura de 
equipamento público no local é 
benéfico para a população e tu-
rismo, assim como a coexistên-
cia de características da atual 
ruína histórica. Que remonta a 
memórias importantes da cida-
de”, enfatizou.

A partir disso, eles não ape-
nas apontaram possíveis irre-
gularidades, mas apresentaram 
também exemplos de projetos 
que preservaram a estrutura e 
elementos históricos das ruínas 
coexistindo com uma infraes-
trutura moderna. São eles: Par-
que das Ruínas (Parque Glória 
Maria) - no Rio de Janeiro, 
Brasil; Ruínas da Igreja de São 

José de Queimado - no Espírito 
Santo, Brasil; Zhang Yan Cul-
tural Museum (Museu Cultu-
ral Zhang Yan) - em Xangai, 
na China; e Parchment Works 
House (Casa dos Pergami-
nhos) – em Northamptonshi-
re, no Reino Unido.

O que diz a Prefeitura
Em resposta, a Secretaria de 

Obras afirmou que as obras na 
ruína do Parque Natural Mu-
nicipal Padre Quinha foram 
aprovadas pelo Iphan - Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. “Na ruína, 
há uma mistura de sistemas 
construtivos. Há, de fato, os ti-
jolos maciços (os “tijolinhos”). 
Mas também há elementos 
mais recentes, sem valor his-
tórico, como tijolos furados e 
concreto. Quanto a esses ele-
mentos mais recentes, não faria 
sentido, do ponto de vista esté-
tico e histórico, preservá-los”.

A Prefeitura também afir-
mou que a parte dos tijolos 
maciços será mantida, de forma 
aparente, na área onde funcio-
nará um café. “Sobre a acessi-
bilidade, as afirmações da carta 
não procedem. O projeto da 
Prefeitura para a ruína conta 
com plataforma, portas ade-
quadas e banheiro acessível”, 
finalizou a prefeitura.

Carta Pública cobra adequação 
em projeto do Parque natural

Gabriel Rattes

Ruínas do Parque Natural Municipal Padre Quinha 

Dom Joel Portella Amado é 
o novo bispo de Petrópolis
Cerimônia de posse aconteceu no último sábado na Catedral 

Por luana Motta

“Vocês agora são minha 
casa, minha família”, foi assim 
que Dom Joel Portella Amado, 
novo bispo Diocesano de Pe-
trópolis, iniciou sua homilia na 
missa de posse que aconteceu 
no sábado, dia 09, na Catedral 
São Pedro de Alcântara. Com a 
igreja lotada com todo o clero 
da diocese, autoridades e mui-
tos fiéis de Petrópolis e de sua 
cidade natal, o Rio de Janeiro, 
Dom Joel agradeceu a recepção 
e demonstrou empolgação com 
a nova missão para a qual foi 
nomeado pelo Papa Francisco 
em janeiro deste ano.

Dom Joel é o sexto bispo 
de Petrópolis, assume no lugar 
de Dom Gregório Paixão, que 
após doze anos na cidade, foi 
nomeado pelo Papa Francisco 
arcebispo da Arquidiocese de 
Fortaleza, em dezembro do ano 
passado. Nesses últimos dois 
meses, quem ficou à frente da 
Diocese foi Monsenhor José 
Maria, administrador diocesa-
no.

Inspirado na Campanha da 
Fraternidade (CF) de 2024, 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) - 
que tem como lema “Vós sois 
todos irmãos e irmãs”, trecho 
retirado do livro bíblico de 
Mateus - Dom Joel disse que a 
mensagem que se reforça nessa 
sua nova missão é a união de 
irmãos e irmãs na igreja e so-
ciedade. Frente às autoridades 
políticas presentes na cerimô-
nia - o prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo, vice-pre-
feito Paulo Mustrangi e secre-
tariado, e o governador do Rio, 
Cláudio Castro, o secretário de 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi - pediu que a 
igreja seja vista como um lugar 
de promoção e oração pela paz, 
e pediu ajuda para a construção 
da paz em prol do bem comum.

Na celebração participaram 
o cardeal Orani Tempesta, ar-
cebispo da Arquidiocese Me-

tropolitana do Rio de Janeiro, 
e Dom José Francisco Rezen-
de Dias, arcebispo de Niterói, 
os bispos auxiliares da cidade 
Rio de Janeiro, e municípios e 
de vários estados, como Minas 
Gerais, Ceará, Tocantins e São 
Paulo. A popularidade do novo 
bispo diocesano se dá à extensa 
trajetória de trabalho na Igreja 
Católica no Rio e no Brasil, an-
tes de sua nomeação para Petró-
polis, em 2023, foi eleito presi-
dente da Comissão Episcopal 
da CNBB para Doutrina da Fé 
e bispo sinodal.

“A minha palavra para 
Dom Joel é de gratidão. De 
nossa parte, agradecendo 
ao seu precioso trabalho na 
CNBB e na Arquidiocese de 

São Sebastião do Rio de Janei-
ro queremos desejar-lhe as me-
lhores bênçãos para assumir, 
com tenacidade e ardor mis-
sionário, a missão de pastorear 
o Povo de Deus de Petrópolis 
que lhe confia o Papa Francis-
co”, disse Cardeal Orani, no 
anúncio da nomeação.

Trajetória
Dom Joel Portella Ama-

do nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro, foi ordenado pres-
bítero em 12 de outubro de 
1982, também no Rio, e como 
padre desempenhou diversas 
funções, nas paróquias da ar-
quidiocese da capital. Ele é 
ainda membro da Academia 
Luso-Brasileira de Letras; Pro-

fessor no Instituto Superior 
de Teologia da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro e da Ponti-
fícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro e membro da 
Comissão Organizadora da 
elaboração das Diretrizes da 
Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil da CNBB.

Em 7 de dezembro de 2016 
foi designado como bispo auxi-
liar da Arquidiocese de São Se-
bastião do Rio de Janeiro, pelo 
Papa Francisco. Durante a 57ª 
Assembleia Geral da CNBB, 
realizada em maio de 2019 em 
Aparecida (SP), Dom Joel Por-
tella foi eleito Secretário Geral 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, cargo que 
exerceu por quatro anos.

Thiago Alvarez

Dom Joel Portella Amado é o sexto bispo da Diocese de Petrópolis

PETROPOLITANAS

Petrópolis pode virar Capital 
Nacional dos Casamentos

Reforço das mulheres 
no Progressistas

Perseguição política

Violência de gênero

Depois de ganhar o tí-
tulo de Capital Estadual 
dos Casamentos, Petró-
polis corre atrás do títu-
lo nacional. Na última 
semana, o presidente da 
AssociEventos, Rodrigo 
Paiva, esteve  em Brasília, 
discutindo com senado-
res o apoio ao projeto de 
lei do deputado federal 
Áureo Ribeiro. A propos-
ta foi aprovada pela Câ-
mara dos Deputados e 
avança para análise do 
Senado. “Tornar Petró-

polis a Capital Nacional 
do Casamento colocará 
a cidade em destaque no 
mapa como um destino 
primordial para a cele-
bração de uniões, atrain-
do casais de todo país e 
até de fora”, disse Rodri-
go Paiva. 
Em 2022, a cidade rece-
beu o título de Capital 
Estadual do Casamento, 
reconhecida pelo então 
deputado estadual e atu-
al secretário Estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca.

Rosangela Stumpf e a 
vereadora Gilda Beatriz 
já estão com as malas 
prontas rumo ao Parti-
do Progressistas (PP). Na 
semana passada, após 
a retirada de Rosangela 
da presidência do dire-
tório municipal do PSD 
em Petrópolis, não houve 
mais clima nem objetivos 
compartilhados para que 
ambas continuassem no 
partido. A retirada se deu 
devido ao apoio à reelei-
ção do prefeito Rubens 
Bomtempo à prefeitura 

de Petrópolis. A executiva 
do partido sob a gerência 
de Rosangela era con-
tra, e Gilda manteve sua 
oposição à atual gestão 
da Prefeitura.  Ao Correio, 
em entrevista na última 
semana, questionada so-
bre a mudança de partido 
após o golpe que sofreu 
dos colegas Júnior Coru-
ja e deputado Hugo Leal,  
Rosangela disse que não 
sabia se continuaria no 
PSD “difícil ser resistência 
em um lugar que não tem 
respeito”. 

A retirada de Rosangela 
se deu a partir de uma 
escolha estratégica do 
partido, disse Hugo Leal 
ao Correio, mas nos bas-
tidores a mudança se deu 
por pressão e perseguição 
política, diz Rosangela. 
Em 2023, quando Júnior 
Coruja assumiu a presi-
dência da mesa direto-
ra da Câmara Municipal, 
Rosangela ocupava um 
cargo na diretoria do Con-
trole Interno da Casa. Pela 
regra, ela teria seis meses 
de estabilidade para pas-
sar o trabalho para o novo 

nomeado e prestar con-
tas da gestão anterior da 
mesa diretora, de Hingo 
Hammes. Segundo Ro-
sangela, Coruja passou a 
pressioná-la para que sa-
ísse do cargo, tanto, que o 
deixou um mês antes do 
previsto. Sabendo disso, 
Gilda, que ocupava o car-
go de primeira secretária 
da mesa diretora, convi-
dou Rosangela para inte-
grar sua equipe, no cargo 
de assessora da primeira 
secretária. O que não foi 
possível, porque Coruja se 
recusou a nomeá-la. 

A situação ficou insusten-
tável, Gilda pediu a renún-
cia do cargo de primeira 
secretária. No plenário da 
Câmara, disse que sofreu 
violência de gênero den-
tro da Casa e estava sen-
do pressionada. Acusou 
o vereador Júnior Coruja 
de misoginia política e 
levou a denúncia ao par-
tido PSD. Rosangela re-

cebeu a denúncia e enca-
minhou para a executiva 
regional do partido, que 
tem como vice-presiden-
te o deputado estadual 
Hugo Leal. Meses após 
a denúncia, ao Correio, 
Rosangela desabafou: “o 
desfecho é esse da de-
núncia”, se referindo a 
retirada dela do cargo no 
partido. 

Divulgação

Divulgação/Redes Sociais

Rodrigo Paiva da AssociEventos e o senador Romário

Rosangela Stumpf e vereadora Gilda Beatriz

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Recuperação

Prêmio Parceria 

Alerta

A Secretaria Municipal de 
Turismo promoveu na úl-
tima semana, uma visita 
técnica ao Moinho das Hor-
tênsias, em Água Quente, 
no 2º Distrito de Teresópo-
lis, com um grupo de guias 
de turismo, onde foram 
recebidos pelo proprietário 
Paulo da Rosa Pinheiro. O 
local de interesse turístico 

atua na fabricação artesa-
nal de fubá e derivados e 
conta com o Museu do Co-
lono, que possui acervos de 
diversas peças e utensílios 
coloniais que remetem a 
tempos memoriais de fa-
zendas do interior. Outro 
destaque é o moinho mo-
vido por uma roda d´água, 
em pleno funcionamento.

Foi feita a   recuperação de 
trechos de ruas da Granja 
Guarani, que foi castigado 
com as fortes chuvas ocorri-
das na última terça(5). Equi-
pes da Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos esteve 
no local e efetuou reparos.

O Espaço do Empreende-
dor de Teresópolis ganhou 
o Selo Sebrae de Referência 
em Atendimento na cate-
goria bronze. O Troféu reco-
nhece a qualidade dos ser-
viços prestados aos micro e 
pequenos empresários.

Em parceria com o Senac, a 
prefeitura diz que segue na 
capacitação e formação de 
jovens para o mercado de 
trabalho, com foco na em-
pregabilidade. Os  cursos 
de Programação estão com 
inscrições abertas. 

A vigilância sanitária alerta 
que não faz contato através 
de ligação ou mensagem 
de WhatsApp e nem cobra 
nenhuma taxa antecipada 
via PIX. Todo o contato é 
feito por meio do sistema 
eletrônico 1DOC.

Ascom/ Teresópolis

Objetivo é incluir o Moinho das Hortênsias nos roteiros 

Secretaria de Turismo
faz visita técnica

CORREIO SERRANO

Merenda

Infraestrutura I

Projeto Cevest intinerante 

Infraestrutura II

Prêmio

DENGUE

A Vigilância Epide-
miológica de Três 
Rios recebeu, até 
a última segun-
da-feira(4), 2.209 
casos suspeitos 
de dengue. Des-
te montante, 944 
foram confirma-
dos. A Unidade de 
Pronto Atendimento 
(UPA) e o Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Con-
ceição estão com equipes voltadas para o aumento do 
atendimento. As ações de bloqueio continuam sendo 
executadas pela Vigilância em Saúde Ambiental, com a 
utilização do fumacê.

Merenda escolar foi tema 
da Tribuna Livre na Câmara 
de Areal. A instituição rece-
beu Marcos Antônio Soares 
que abordou assuntos re-
lacionados a Lei do PNAE 
(Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar), meren-
da escolar individual e gru-
pal, agricultura familiar.

Através da Secretaria Muni-
cipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Habitação, a Prefeitura 
de Três Rios tem realizado 
investimentos em infraes-
trutura no município. A es-
truturação de bairros como 
o Santa Terezinha, e de de-
mais localidades tem sido o 
principal foco das ações.

Em Nova Friburgo aconte-
ceu o lançamento de mais 
uma etapa do projeto Ce-
vest Itinerante, que tem 
por objetivo qualificar a 
população, capacitando e 
democratizando o acesso 
ao ensino profissionalizan-
te no município. Desta vez 

as aulas acontecerão em  
Riograndina, no Ponto de 
Cultura. O projeto é da Pre-
feitura, desenvolvido pelo 
Centro de Formação Pro-
fissional e Transferência de 
Tecnologia para a Indústria 
do Vestuário, que é um se-
tor da Secretaria de Ciência.

Atualmente, as interven-
ções estão concentradas 
na Rua B, onde a pavimen-
tação em concreto usinado 
está em curso, atenden-
do cerca de 3 mil metros 
quadrados de via. No local, 
antes do início do calça-
mento, foi realizada a cons-
trução de meios-fios.

A Sala do Empreendedor 
de Paty de Alferes foi reco-
nhecida pelos serviços de 
qualidade prestados à co-
munidade, conquistando o 
Selo Ouro de Referência em 
atendimento do Sebrae. A 
Prefeitura Municipal para-
benizou à Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa.

Reprodução

Município registrou 944 casos

Som Quadro a Quadro 
abre inscrições 
Por Laís Lima*

As inscrições para a segunda 
edição do Som Quadro a Quadro 
estão abertas até dia 20 de março, 
para os diretores de todo o Brasil 
inscreverem seus filmes de anima-
ção, sendo eles Curta- Metragem 
até de 30 minutos, com qualquer 
técnica de animação, suporte de 
captação, tema e gênero que te-
nham sido produzidos a partir de 
2020.

A primeira edição do evento 
aconteceu de forma online, du-
rante o período de pandemia de 
covid-19, e teve 50 filmes inscri-
tos. Desta vez, a mostra será em 
formato presencial entre os dias 
02 e 04 de maio, na Usina Cultu-
ral em Nova Friburgo. Os filmes 
selecionados passaram por uma 
avaliação de categorias distintas 
por profissionais de animação, 

premiando o Melhor Filme In-
fantil, Melhor Som e Melhor 
Filme.

As produções de animação 
ganhadoras serão exibidas gratui-
tamente obedecendo a classifica-
ção etária: mostra competitiva 
infantil (filmes de classificação 
livre); mostra competitiva geral 
(classificação a partir de 14 anos); 
mostra especial com filmes infan-
tis e recursos de acessibilidade (le-
genda, audiodescrição e lingua-
gem de libras nos filmes).

A mostra é realizada por meio 
da Lei Paulo Gustavo (MinC), 
através do edital de Fomento ao 
Audiovisual da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Nova Fri-
burgo, e com apoio cultural da 
Energisa. Mais informações no 
Instagram @mostraosquadroa-
quadro. 

*Estagiária

Região Serrana pode ganhar 
delegacia de crimes raciais
Ação representa um avanço significativo no combate à violência

Por Leandra Lima

Petrópolis e Nova Friburgo 
podem receber uma Delegacia 
Especializada em Crimes Raciais 
e Delitos de Intolerância – DE-
CRADI.  A indicação parla-
mentar para a implantação da 
unidade nas duas cidades são das 
deputadas estaduais Dani Balbi 
(PCdoB) - que levou em consi-
deração o aumento de diversos 
casos de crimes raciais, de pre-
conceito religioso e gênero em 
Petrópolis -, e Marina do MST 
(PT) e deputado Atila Nunes 
(PSD) - que também demonstra-
ram a mesma preocupação para 
com os friburguenses. Os proje-
tos seguem para o Executivo.

No estado do Rio de Janei-
ro existe apenas uma Delegacia 
Especializada em Crimes Ra-
ciais e Delitos de Intolerância. 
“[...] Estamos observando o 
aumento de diversos casos de 
crimes raciais, de preconceito 
religioso e gênero, devendo tais 
crimes serem devidamente apu-
rados e coibidos, nada melhor, 
que uma delegacia especializa-
da nessa temática, visando di-
minuir os crimes praticados no 
município [...]”, diz um trecho 
da justificativa dos projetos. 

Segundo a parlamentar Dani 
Balbi, a implantação da DE-
CRADI representa um avanço 
significativo no combate a essas 
formas de violência, principal-
mente em Petrópolis que, de 
acordo com dados do Dossiê de 
Crimes Raciais (ISP/RJ), divul-
gado em 2023, ocupa a posição 
de 3ª cidade com mais casos de 
denúncias registrados entre 2018 
e 2019. A intenção da deputada 
com o projeto é que se dê maior 
celeridade no combate, não ape-
nas ao racismo, mas também a 

crimes de LGBTIAPN+fobia, 
injúria, xenofobia, entre outros, 
bem como a importância de ofe-
recer um atendimento especiali-
zado e sensível às vítimas. “Preci-
samos combater essas violências e 
qualquer outro tipo de discrimi-
nação. Petrópolis é uma cidade 
onde esses crimes vêm crescendo 
e precisamos agir para frear isso”, 
explicou.

Recorte de Petrópolis
Conforme os dados do Dos-

siê de Crimes Raciais, o racismo 
não se manifesta somente nas re-
lações individuais, mas também 
se reproduz e cria mecanismos 
institucionais e estruturais que 
hierarquizam as relações racial-
mente, seja no âmbito da saúde, 
da educação, do mercado de 
trabalho ou da segurança. Esse 
recorte é praticado dentro da 
Cidade Imperial, que tem a cul-
tura do silêncio, por mais que te-
nham diversos casos dos crimes 
mencionados, não se tem uma 
divulgação, as vítimas não se 
sentem seguras para denunciar 

ou expor a violência sofrida.
Em 2023, um caso que levan-

tou o debate sobre a existência 
de equipamentos públicos para 
atender as vítimas de crimes ra-
ciais. Uma jovem de 21 anos, Joi-
ce de Souza,  foi vítima de racis-
mo em seu ambiente de trabalho. 
Na época, a jovem relatou que foi 
atingida por cascas de banana e 
recebeu diversas ofensas racistas 
de uma mulher, enquanto exer-
cia sua função de cobradora no 
transporte público da cidade. A 
agressora foi levada para a 105ª 
Delegacia de Polícia de Petrópo-
lis, no Retiro, onde  foi autuada 
em flagrante pelo crime. Após 
o ocorrido, Joice expressou na 
época que estava sem chão, des-
truída. “Parece que retiraram  um 
pedaço de mim, sinto uma tama-
nha insignificância diante dessa 
situação, isso é o que mais me dói, 
não quero deixar que me calem”, 
disse. Essa foi a segunda violência 
que a jovem sofreu no ambiente 
corporativo. O fato só ganhou 
proporção porque tinham diver-
sas pessoas presentes. 

Racismo
O Fundo Internacional 

de Emergência das Nações 
Unidas para a Infância (UNI-
CEF) afirma que racismo é o 
preconceito contra pessoas 
a partir do seu tom de pele e 
traços físicos que remetem a 
uma raça que é marginalizada, 
ou seja, vista como inferior e 
desvalorizada.

O código penal prevê que 
praticar, induzir ou incitar a 
discriminação ou preconceito 
de raça, cor, etnia, religião ou 
procedência nacional, resulta 
em pena de reclusão de 1 a 3 
anos e multa.

É importante ressaltar que 
Petrópolis possui uma Coor-
denadoria de Igualdade Ra-
cial (Compir) onde  há um 
Disque Antirracista (0800-
024-1000), através dele a ví-
tima pode relatar o caso e re-
ceber atendimento feito pelo 
Núcleo de Atendimento An-
tirracista, prestando serviços 
psicológico, assistencial e ju-
rídico para a população negra.

Reprodução/Redes Sociais

Indicações foram aprovadas na Alerj e foram encaminhadas para o governador 

PM faz homenagem 
ao Dia das Mulheres
Por Vinicius Barros*

No contexto do Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado em 
8 de março, o 30º Batalhão da 
Polícia Militar do Estado do Rio 
de Janeiro, em conjunto com a 
Patrulha Maria da Penha e 110ª 
DP - Teresópolis/RJ, prestou 
uma homenagem às mulheres. 
A iniciativa busca reconhecer e 
celebrar a força, coragem e deter-
minação das mulheres em todo o 
mundo. Reunindo mulheres em 
cargos de liderança, o batalhão 
transmitiu uma mensagem de en-
corajamento e inspiração àquelas 
que buscam conquistar seu espa-
ço na sociedade.

Na homenagem, a delegada 
da 110ª DP, Gabriella Yellozo, 
transmitiu os parabéns às mulhe-
res e lembrou que têm o direito 
de serem respeitadas sempre. Em 

seguida, a promotora de Justiça 
de Teresópolis,  Carla Cruz, res-
saltou a importância de sonhar, 
de traçar um objetivo e correr 
atrás dele. A capitã PM Endgie 
Paquiela, chefe da sessão da Pa-
trulha Maria da Penha, confir-
mou a importância dos sonhos e 
as incentivou a não permitirem 
que alguém possa impor limi-
tes aos seus objetivos e sonhos. 
A última convidada foi a juíza 
de direito da 23ª Vara Criminal 
/ JVDFM, Marcela Assad, que 
além de parabenizar as mulheres, 
incentivou-as a sempre buscarem 
direitos, respeito e a alcançarem o 
seu lugar no mundo.

Representando o 30º Bata-
lhão da Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro, a Asp. Rafaella, 
da Comunicação Social.

*Estagiário

Por Isabella rodrigues*

Na última quinta-feira, dia 
29, um incidente grave envol-
vendo um ônibus da empresa 
Faol assustou os moradores da 
região. O veículo, que operava 
na linha Jacina, teve um proble-
ma técnico e pegou fogo duran-
te a passagem para a Chácara 
do Paraíso. Durante o inciden-
te, uma passageira foi levada ao 
Hospital Raul Sertã devido a 
ferimentos leves.

Após investigação, a empresa 
concluiu a perícia técnica desta 
semana. Em resposta à Subse-
cretaria Municipal de Serviços 
Concedidos, vinculada à Secre-

taria Municipal de Governo, a 
Faol anunciou que após a perí-
cia, realizada por profissionais 
da empresa, a causa do incêndio 
foi um curto no chicote, que 
leva a corrente ao arranque.

Embora o laudo oficial da 
Polícia Civil não tenha saído, a 
Faol enfatiza que o ônibus em 
questão estava com sua manu-
tenção preventiva em dia e ha-
via passado por revisões no dia 
do incidente. A empresa per-
manece comprometida em ga-
rantir a segurança e a qualidade 
de seus serviços para a comuni-
dade local.

*Estagiária

Perícia em ônibus incendiado é concluída
Reprodução/Redes Sociais

Incêndio aconteceu durante trajeto à Chácara do Paraíso
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Juiz nega recurso impetrado 
pela defesa de Edimar Miguel
Fica mantida a decisão que anulou assembleias convocadas 

Sonia Paes

O juiz de plantão do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
da 1ª Região, Jorge Orlando 
Sereno Ramos, indeferiu nes-
te domingo, dia 10, o man-
dado de segurança impetrado 
por Edimar Miguel contra a 
liminar que anulou duas as-
sembleias convocadas por ele, 
para esta segunda-feira, da 11. 
A liminar anulando as assem-
bleias foi dada no sábado, dia 
09, pleo juiz titular da 3ª Vara 
do Trabalho de Volta Redon-
da, Thiago Rabelo da Costa. 
As assembleias seriam para vo-
tar a permanência de Edimar 
na presidência do sindicato e a 
alteração no estatuto da enti-
dade. Edimar foi afastado por 
um grupo de cinco diretores e o 
vice-presidente Odair Mariano 
assumiu o seu lugar.  

No sábado, dia 09, o sindi-
cato divulgou a decisão do juiz 
que, além de anular as assem-
bleias,  reconheceu Odair Ma-
riano como o atual presidente 
do sindicato. “A decisão foi 
indeferida”, disse Edimar, que 
trabalhava no interior da Usina 
Presidente Vargas, no domingo. 

Batalha na Justiça
Segundo o sindicato, no pe-

ríodo que fez a convocação da 
Assembleia, Edimar, ele já não 
era presidente da entidade, pois 
tinha sido “remanejado” da sua 
função por parte da Diretoria 
Administrativa, em 29 de fe-
vereiro. “Em tese, levando em 

consideração o afastamento, 
Edimar, em 05 de março, não 
era mais o presidente  e, por-
tanto, não poderia convocar 
a Assembleia e estariam nulas 
ambas as convocações”. 

Edmar rebate a afirma que 
ele continua presidente e a ata 
da reunião que o retirou do 
cargo não “tem validade, e nem 
foi registrada em cartório ou no 
Tribunal do Trabalho”. 

-Uma minoria não quer res-
peitar a vontade do trabalha-
dor. A votação seria justamente 
para definir se os trabalhado-
res me querem na presidência 
do sindicato. A outra decisão 
era uma mudança no estatu-
to da entidade, prometida na 

época da campanha - explicou 
Edimar, acrescentando que se 
os metalúrgicos votassem pela 
sua saída da presidência, ele iria 
respeitar.

Odair disse que a Justiça 
mais uma vez fez valer a Lei Es-
tatutária do Sindicato. 

“As denúncias feitas por 
ele já estão sendo apuradas e o 
ex-diretor financeiro, Alex Cle-
mente, fez todas as justificativas 
dos saques e, assim que a do-
cumentação for liberada pelo 
contador, fará as prestações de 
contas”, disse Odair.

-Não se ignora a autonomia 
sindical para a convocação de 
reuniões e/ou assembleias para 
tratar de assuntos de interesse 

da categoria, mas, desde que 
sejam observadas as próprias 
regras vigentes no Estatuto So-
cial, conforme bem apontado 
pela autoridade coatora “que 
toda categoria profissional é li-
vre para se reunir à luz do art. 
5º, inciso XVI, da Constitui-
ção da República. Assim, este 
Magistrado não está a impos-
sibilitar a reunião de trabalha-
dores que, diga-se de passagem, 
podem convocar Assembleia 
Extraordinária, conforme o art. 
12 do Estatuto”, diz um trecho 
da decisão de Jorge Orlando. O 
juiz afirma ainda que “toda ca-
tegorial profissional é livre para 
se reunir à luz do art. 5º, inciso 
XVI, da Constituição”. 

Ana Luiza Rossi/CSF

Edimar afirma que assembleia era para votar sua permanência ou não no sindicato

Maria Fumaça voltará a Miguel Pereira
Uma viagem pelo tempo. 

Turistas e moradores de Miguel 
Pereira terão essa experiência 
ao embarcarem na Maria Fu-
maça, a primeira do Estado do 
Rio de Janeiro. As viagens, com 
tripulantes com trajes de época, 
começam no dia 30 de março e 
contam a história do estado e 
da cidade do Sul Fluminense, 
desde a colonização. 

Segundo o prefeito de Mi-
guel Pereira, André Português, 
além de resgatar a cultura do 
município, onde há um con-
junto ferroviário da RFFSA 
tombado como patrimônio 

cultural nacional, a locomotiva 
a vapor movimenta a economia 
e o turismo. A expectativa é que 
o equipamento transporte 950 
mil passageiros por ano.

-  A Maria Fumaça é mais 
do que uma atração turística. O 
trem preserva e valoriza a nos-
sa identidade cultural. E, claro, 
também será fundamental para 
aumentar ainda mais o número 
de visitantes na cidade, bene-
ficiando os setores hoteleiro e 
gastronômico, além do comér-
cio local - afirmou o prefeito.

Com um trajeto de 9km, a 
Maria Fumaça percorrerá do 

centro da cidade ao distrito de 
Governador Portela. Nos me-
ses seguintes, o percurso será 
estendido até Frontin, em Vera 
Cruz. Doado pela Fecomércio 
(Federação do Comércio do 
Estado), o equipamento fun-
cionará com duas composições: 
duas locomotivas e três vagões 
para cada uma.

O município tem o tercei-
ro melhor clima do mundo e 
um charme de tirar o fôlego, 
traz como seu cartão postal 
o Lago de Javary, local que 
remete a qualquer turista a 
mais bela sensação: a paz. Si-

tuada a 618 metros acima do 
mar, a cidade do interior tem 
em seus requisitos charme, 
belezas naturais, temperatura 
amena e segurança.

Para os amantes natureza, 
cachoeiras e lagos são os pontos 
preferidos. As trilhas e os es-
portes também são destaque na 
cidade, que carrega ainda muita 
cultura, história, pontos turís-
ticos e um clima perfeito para 
bons passeios e muito descanso.

Comida caseira, hotéis, 
pousadas e resorts estão espa-
lhados por todos os melhores 
locais do município. 

deputada denuncia transfobia em 
angra dos Reis ao Ministério Público
Por lanna Silveira

A deputada estadual Dani 
Balbi, do PCdoB, denunciou 
um caso de transfobia sofrido 
por uma professora de Angra 
dos Reis ao MPRJ (Ministério 
Público do Rio de Janeiro) no 
fim de fevereiro. A professora 
Sophia Pereira teria sido afasta-
da de seu cargo de diretora na 
Escola Municipal Maria The-
resa Nascimento Garcia após o 
vazamento de fotos íntimas em 
que vestia roupas femininas. 
Na época, Sophia ainda não 
se identificava publicamente 
como mulher.  

Após tomar conhedcimen-
to do problema, ocorrido em 
agosto de 2023, a deputada 
entrou em contato com a pro-
fessora, por meio de uma rede 
social, para orientá-la. “A de-
putada me encaminhou para 
conversar com a assessoria dela. 
A gente se alinhou e ela me in-
formou que entrou com a ação 
no Ministério Público”, conta.  

Segundo o relato da profes-

sora, as fotos foram acessadas 
em seu notebook, sem o seu 
consentimento, por um funcio-
nário da escola onde ela  era di-
retora geral. As imagens, segun-
do a denúncia, circularam entre 
os moradores e teriam chegado 
ao conhecimento da vereadora 

Titi Brasil, acusada de pedir a 
demissão da professora à auto-
ridades da Educação. 

O afastamento de Sophia 
foi comunicado em uma reu-
nião com o secretário de Edu-
cação, Paulo Fortunato. A 
professora alega que, durante 

o encontro, Fortunato afirmou 
que não queria problemas “com 
Titi por medo de represálias e 
danos à imagem da Prefeitura”. 
Ao ser questionado por Sophia 
sobre a invasão de privacidade 
que sofreu, o secretário teria 
dito que ela “deu mole” e que 
uma pessoa transgênero não 
poderia dirigir uma escola.

Prefeitura emite nota
Em nota, a prefeitura de 

Angra dos Reis informou que, 
apesar de ter sido dispensada 
da função de diretora de esco-
la, Sophia manteve o vínculo 
com a Secretaria de Educação. 
Também foi apontado que, 
após seu afastamento, a ser-
vidora tirou férias e licenças, 
não retornando à sala de aula. 
A ausência é confirmada por 
Sophia, que alegou ter se afas-
tado das aulas pelo estresse da 
transfobia sofrida. 

Apesar de estar ciente sobre 
o caso, a vereadora Titi Brasil 
alegou não estar envolvida na 
situação.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Afastamento de professora de Angra acaba no MPRJ

CORREIO DO VALE

Marcelo Bravo celebra festival 
de filme em Barra Mansa 

Contas de Vassouras têm 
parecer favorável do TCE

Melhorias na área da Educação

Saúde tem a devida aplicação

Geradores na Ilha Grande

Dr. Ricardo ganha apoio de Camacho

O Barra Mansa Festival de 
Filmes 2024 foi um suces-
so. Para comemorar, uma 
cerimônia foi realizada na 
noite de sábado (09), na 
Casa Shine, localizada no 
bairro Monte Cristo. Na 
ocasião, foram premiados 
os filmes, atores, atrizes e 
produtores de destaque. 
O Festival é uma realiza-
ção da Companhia Teatral 
Calegari e contou com re-

cursos da Lei Paulo Gusta-
vo pelo Fundo Municipal 
de Cultura, com apoio da 
Prefeitura de Barra Man-
sa, da Fundação Cultura, 
Governo Federal e Minis-
tério da Cultura. O presi-
dente da Fundação Cultu-
ra, Marcelo Bravo, exaltou 
a programação. “Ficamos 
muito felizes com a força 
da cultura no município”, 
informou.

O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio (TCE-RJ) 
proferiu acórdão com pa-
recer favorável à aprova-
ção da prestação de con-
tas de governo de 2022 de 
Vassouras. O documento, 
resultante da aprovação 
de votos do relator dos 
processos, o conselheiro 
Domingos Brazão, será 

enviado agora à Câma-
ra Municipal. O prefeito 
Severino Dias cumpriu o 
previsto no artigo 212 da 
Constituição Federal ao 
aplicar 25,25% da receita 
resultante de impostos e 
transferências de impos-
tos na manutenção e no 
desenvolvimento do En-
sino. 

Por outro lado, a Edu-
cação tem  duas reco-
mendações no acórdão: 
o Executivo deve atentar 
para “a necessidade de 
estabelecer procedimen-
tos de planejamento, 
acompanhamento e con-

trole de desempenho da 
educação na rede pública 
de ensino, aprimorando a 
referida política pública, 
para que sejam alcança-
das as metas do Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica”.

Na área da Saúde, o mu-
nicípio aplicou 20,33% das 
receitas de impostos e 
transferências de impos-
tos. Desta forma, foi cum-
prido o previsto no pará-
grafo único do artigo 2º, 
c/c os artigos 7º e 14 da Lei 

Complementar nº 141/12, 
que define o mínimo de 
15%. Ao todo, foram ob-
servadas 11 ressalvas e 11 
determinações, segundo 
parecer dado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado 
do Rio.

A Prefeitura de Angra dos 
Reis enviou dois gerado-
res para a Vila do Abraão, 
na Ilha Grande, no sábado 
(9). Eles vão atender aos 
prédios públicos e ga-
rantir a continuidade dos 
serviços aos moradores e 
turistas em casos de falta 
de energia elétrica. “Em 
função das decorrentes 

faltas de energia a pre-
feitura tomou a iniciativa 
de alugar alguns equi-
pamentos para situações 
emergenciais”, explicou 
Carlos Kazuo, secretário-
-executivo da Ilha Grande. 
Em breve mais geradores 
devem ser enviados para 
a localidade, segundo a 
prefeitura.

No município de Piraí, o 
cenário político para as 
eleições municipais deste 
ano continua aquecen-
do e promote ficar ainda 
mais acirrado. O prefeito 
Dr. Ricardo Passos, que 
disputará a reeleição, aca-
ba de conquistar o apoio 
do ex-vereador e ex-can-
didato a prefeito João 

Gomes Camacho, uma 
liderança política respei-
tada na cidade. Dr Ricar-
do assumiu a prefeitura 
em 2022, quando o Arthur 
Henrique, o Tutuca, mor-
reu após lutar contra um 
câncer. O atual prefeito 
iniciou na carreira política 
em 2016 quando foi eleito 
vereador.

Chico de Assis/PMBM

Divulgação

Festival de cinema é realizado em Barra Mansa 

Contas de Severino Dias têm parecer favorável

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Pinheiral e Sesi oferecem 
novos cursos a moradores

Angra dos Reis inaugura 
escolas e quadra

Segunda etapa de obras em Angra

Entrega de óculos em Barra Mansa

Limpeza em Quatis

Vacinação de animais em Quatis

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico 
de Pinheiral abre as ins-
crições para o Programa 
“Um Salto para o Futuro 
2024” nesta segunda-fei-
ra (11). Neste ano, serão 
oferecidos novos cursos, 
maior número de vagas e 
a ação contará com uma 
parceria com o Sesi. Os 
quatro cursos inéditos, to-
talmente gratuitos, são de 

inglês, espanhol, robótica 
e eletricista industrial, que 
contemplarão moradores 
e alunos da rede munici-
pal de ensino de Pinheiral 
com idade a partir dos 12 
anos. As inscrições pode-
rão ser realizadas até 22 
de março no Centro de 
Atendimento ao Empre-
endedor (CAE). As aulas 
estão previstas para co-
meçar em abril.

Durante essa semana, a 
Secretaria de Educação, 
Juventude e Inovação de 
Angra dos Reis realiza-
rá entregas significativas 
para o desenvolvimento 
da cidade. Nesta segunda-
-feira (11), ocorre a entrega 
da revitalização do Centro 
de Educação de Horário 
Integral E.M. Maria Hercília 

Cardoso Castro, na Vila Ve-
lha, às 11h. No mesmo dia, 
acontecerá ainda a inau-
guração da nova quadra 
da E.M. Alexina Lowndes, 
no Bonfim, às 14h. Já na 
terça-feira (12), será inau-
gurado o Centro Municipal 
de Educação Infantil Vila 
do Abraão, na Ilha Grande, 
às 14h.

A Secretaria de Plane-
jamento e Parcerias de 
Angra dos Reis, assina as 
Ordens de Serviço para 
a realização da segunda 
etapa de obras do Mirante 
do Bonfim e a revitaliza-
ção do Cais dos Pescado-

res, no Centro da cidade 
nesta segunda-feira (11). A 
assinatura ocorre às 10h, 
no Salão Nobre do Palá-
cio Raul Pompeia, sede da 
Prefeitura. No encontro, 
serão detalhadas as inter-
venções previstas.

A Fábrica de Óculos de 
Barra Mansa realizou mais 
uma cerimônia de en-
trega para a população, 
no saguão da Prefeitura. 
Segundo o gerente da fá-
brica, gerente da Fábrica, 

Joel Valcir, cerca de 380 
óculos foram preparados 
para entrega durante a 
solenidade e a expectati-
va é de que até o final do 
ano sejam entregues 20 
mil unidades.

O ‘Projeto Mãos à Obra’, 
promovido em Quatis, 
estará no Centro da ci-
dade entre os dias 11 e 15 
de março. A ação presta-
rá serviços da Secretaria 
de Infraestrutura à popu-
lação, como retirada de 
entulho, limpeza urbana, 
iluminação pública, lim-
peza e manutenção de 

bueiros, e outros. As equi-
pes orientam que os mo-
radores coloquem os en-
tulhos para fora durante 
sua passagem pelo bairro. 
Mais informações sobre a 
ação podem ser obtidas 
pelo contato com a Secre-
taria de infraestrutura, por 
meio do número: 0800 
202 1033.

A partir de abril, a última 
etapa de vacinação da 
Campanha contra a Febre 
Aftosa começará em Qua-
tis. A vacinação é obriga-
tória e foi antecipada para 
o próximo mês a nível 
estadual. Nesta fase da 
campanha, serão imuni-
zados os bovinos e bubali-
nos de todas as idades. As 

vacinas podem ser aplica-
das pelo próprio produtor 
rural. Após a vacinação, o 
proprietário deve apre-
sentar o formulário de 
vacinação recebido junto 
a compra das vacinas e a 
nota fiscal da compra no 
Centro de Atendimento 
ao Trabalhador e Empre-
endedor da cidade.

Divulgação

Divulgação

Qualificação beneficia também alunos da rede pública

Os serviços acontecerão durante essa semana

VR: Mais de 700 mulheres 
participam do ‘Noite D’Elas’
Edição levantou pautas sobre empreendedorismo feminino

A segunda edição do Noi-
te D’Elas reuniu mais de 700 
empreendedoras, nessa quinta-
-feira (07) no Teatro Maestro 
Franklin, no Laranjal, em Volta 
Redonda. Elas foram recebi-
das com máscaras e uma linda 
exposição do Bloco da Vida. O 
evento marcou as comemora-
ções pelo Dia Internacional da 
Mulher, celebrado nesta sexta-
-feira (08). Ainda na entrada, 
foi montada uma mini praça de 
alimentação, com food trucks.

O Noite D’Elas foi reali-
zado pela primeira vez pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Volta Redonda (CDL-VR), 
em 2023 e, nesta segunda edi-
ção, somam-se à realização, a 
Aciap-VR, CMEC (Conselho 
da Mulher Empreendedora e 
da Cultura de Volta Redonda), 
Federação das Associações Co-
merciais do Rio de Janeiro (Fa-
cerj) e Prefeitura de Volta Re-
donda, com apoio do Sebrae.

A empresária, influencer 
e atriz, Gabi Lopes, foi a pri-
meira palestrante, e falou sobre 
empoderamento feminino, ne-
gócios e a importância de acre-
ditar que é possível crescer e ir 
muito além do que se sonha.

Karol Babadeira, do Grupo 
Royal, primeira influencer de 
supermercados com mais de 
700 mil seguidores, foi a última 
palestrante da noite e conquis-
tou um público com sua histó-
ria de crescimento profissional 
e pessoal, mostrando a força da 
mulher no mercado empresa-
rial e também no meio digital.

O Bloco da Vida encerrou o 
evento com uma apresentação 
e as convidadas puderam ain-
da fazer fotos com as máscaras 
produzidas pelo projeto Inte-
grar, da Apadefi (Associação 
de Pais e Amigos dos Deficien-
tes). Representantes do Bloco 
da Vida e do Projeto Integrar 
foram homenageadas com um 

certificado pela parceria na rea-
lização do Noite D´Elas.

“Foi realmente um momen-
to ímpar, com o teatro cheio de 
mulheres fortes, com foco no 
seu desenvolvimento e que sa-
bem da importância de buscar 
ainda mais conhecimento. Fica-
mos muito felizes de ter duas pa-
lestrantes, a Gabi e a Karol, com 
conteúdo que mostram como 
basta acreditar em si mesmo e 
não desistir de vencer”, afirmou 
o presidente do Sicomércio de 
Volta Redonda, Levi Freitas.

Para o presidente da CDL 
Volta Redonda, Leonardo Al-
meida, o evento marcou mais 
uma vez uma data importante 
de reconhecimento das mulhe-
res do mundo empresarial e no 
mercado de trabalho. “CDL 
sempre fez eventos em home-
nagem às empreendedoras, 
mas, a criação do Noite D’Elas, 
no ano passado, vem consagrar 
este ano essa data de empodera-
mento feminino, de conquistas 
e também de reflexão. O nosso 
evento cresceu e uniu entida-
des que se preocupam com esse 
desenvolvimento da nossa eco-

nomia, dando ainda mais in-
centivo e poder para que mais 
mulheres se fortaleçam nessa 
jornada do empreendedorismo. 
Ficamos felizes de ver o teatro 
lotado”, disse, desejando um Fe-
liz Dia da Mulher.

Para presidente da Aciap de 
Volta Redonda, o evento foi um 
grande sucesso, porque abre es-
paço para que todos façam uma 
reflexão sobre a importância das 
mulheres nas empresas como 
gestoras e líderes. “Esta noite, 
com o teatro lotado, vimos como 
as mulheres não param, não des-
cansam e estão sempre em busca 
de crescimento”, acrescentou.

Já Carla Passos Duarte, 
secretária municipal de Ação 
Comunitária de Volta Redon-
da, destacou a força da mulher 
move e transforma o mundo. 
“A Noite D’elas reforçou esse 
sentimento em mim e me dei-
xou muito feliz, vendo como 
tantas de nós estamos toman-
do frente e liderando equipes e 
negócios. As palestrantes foram 
sensacionais e fiquei emociona-
da com a participação do Blo-
co da Vida, fechando o evento. 

Meus parabéns aos organizado-
res, eu amei”, complementou.

Paola Tenchini , coordena-
dora do Sebrae, sobre essa noite 
especial em homenagem às mu-
lheres. “Nos sentimos honrados 
de ser parte deste grupo de tra-
balho para construir uma expe-
riência única para as mulheres. 
Levar conhecimento, fortale-
cendo o seu desenvolvimento 
como mulher e empreendedora 
é o que nos move! E vimos um 
grupo energizado e transforma-
do para realizar!”

Marilza Dutra Reis, pre-
sidente do CMEC-VR, co-
mentou que foi uma noite 
que ficará na memória de to-
das as empreendedoras que lá 
estiveram. “O evento serviu 
para fortalecer as suas redes 
de contatos, compartilhar e 
trocar experiências e ouvir as 
inspiradoras e maravilhosas 
Gabi Lopes e Karol Babadeira. 
A parceria com a CDL, Sico-
mércio, Aciap, Sebrae, Facerj e 
Prefeitura foi fundamental para 
que o evento ‘Noite D´ELAS’ 
pudesse ter a magnitude que al-
cançou”, concluiu.

CDL-VR

Evento reuniu 700 empreendedoras e palestras com Gabi Lopes e Karol Babadeira

Sobe para quatro o núme-
ro de mortes confirmadas por 
dengue em Barra do Piraí. No 
sábado, dia 09, mais dois óbi-
tos foram confirmados: duas 
mulheres, uma de 26 e outra de 
40 anos. No dia anterior, o pre-
feito de Barra do Piraí, Mario 
Esteves, havia oficializad estado 
de emergência na saúde pública 
por causa da dengue. Esteves 
também anunciou o projeto 
“Operação limpeza: Dengue 
Zero”, iniciativa que tem como 
objetivo somar os serviços das 
secretarias e concentrá-los em 
um dia destinado integralmen-
te ao combate à dengue e outras 
arboviroses.

O município atualmente 
conta com a notificação de 906 
casos, sendo 424 confirmados e 
duas mortes. Os órgãos oficiais 
da prefeitura já haviam confir-
mado as mortes, primeiramen-

te, de uma mulher de 76 anos 
residente do distrito da Cali-
fórnia e, a segunda, de uma mu-
lher de 81 anos, moradora do 
bairro Santo Antônio. Por isso, 
o projeto “Operação limpeza: 
Dengue Zero” começará no dia 
16 de março nos bairros Santo 
Antônio, devido à morte, e Ma-

tadouro. Os locais são o ponto 
de partida de uma ação decisiva 
que acontecerá semanalmente 
aos sábados.

De acordo com o secretá-
rio interino de Saúde, Dione 
Caruzo, o decreto irá reforçar 
as ações na cidade. “É muito 
importante decretar esse estado 

de emergência, porque já temos 
duas mortes e outra em investi-
gação. É, realmente, uma guer-
ra contra a dengue e precisamos 
fazê-la em conjunto. A prefei-
tura não está medindo esforços 
para controlar a proliferação do 
mosquito. É fundamental que 
todos olhem suas casas, pro-
curando por possíveis focos de 
proliferação. Não podemos dei-
xar água parada e, lembrem-se, 
em caso de sintomas procure a 
unidade de saúde mais próxi-
ma”, explica o secretário.

O prefeito sobre a “guerra” 
que se instaurou no país e como 
Barra do Piraí está no combate 
intensivo à doença. “Hoje, es-
tamos decretando emergência 
no âmbito da saúde pública em 
relação a dengue. A doença vem 
fazendo um estrago no nosso 
país com um número alarmante 
de casos”, disse.

Barra do Piraí já soma quatro 
óbitos por causa da dengue 

André Marques/PMBP

Prefeito Mário Esteves pede para população ficar atenta

A Unidade Básica de Saúde 
da Família (UBSF) Vila Mury, 
em Volta Redonda, passará a 
funcionar 24 horas, todos os 
dias, a partir desta sexta-feira, 
dia 8. A unidade foi referen-
ciada na semana passada como 
centro de hidratação para pa-
cientes com suspeita ou confir-
mação de dengue e Covid-19. 
Com isso, a cidade passa a 
contar com dois polos de aten-

dimento para a doença funcio-
nando 24 horas, já que a UBSF 
São Geraldo também estava 
trabalhando neste horário.

A UBSF São Geraldo tam-
bém está atendendo 24h todos 
os dias; o município conta 
com outros três centros de hi-
dratação que funcionam de se-
gunda a domingo: UBSFs 249 
e Santa Cruz, das 7h às 22h, e 
a Academia da Saúde do Volta 

Grande, das 7h às 19h.

Atendimento

Todas as unidades básicas 
de saúde estão preparadas para 
receber os pacientes com sin-
tomas da doença de segunda 
a sexta-feira. As UBSFs Sider-
lândia, Vila Rica/Tiradentes, 
Açude 1, Santo Agostinho e 
Volta Grande funcionam em 
horário estendido das 7h às 

19h. Demais unidades aten-
dem das 7h às 17h.

Os sintomas da dengue po-
dem aparecer por febre, dor no 
corpo, dor nas articulações, dor 
atrás dos olhos, mal-estar, dor 
de cabeça e manchas vermelhas 
pelo corpo. Caso tenha os sin-
tomas, compareça na unidade 
de saúde mais próxima. O diag-
nóstico correto só pode ser fei-
to por um médico.

Centro de Hidratação durante 24 hs

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Uma rota 
de café, 
queijo e 
cachaça 
Arranjo Produtivo 
Local é assinado e 
reúne os principais 
produtos do Vale 
do Café, interior do 
Estado do Rio

U
m dos grandes 
símbolos do 
Brasil, tanto 
pelo volume 
p r o d u z i d o 

quanto pela sua qualidade, o café 
continua sendo um grande ilus-
tre na região Sul Fluminense, in-
terior do Estado do Rio de Janei-
ro, com fazendas que cultivavam 
o grão, no século 18, uma época 
áurea. Passados quase três sécu-
los, o protagonista da chamada 
região do Vale do Café, ganhou 
dois aliados: o queijo e a cachaça. 
As fazendas também retornaram 
ao cenário e são uma verdadeira 
aula para turistas que visitam a 
localidade. E o potencial do ne-

gócio foi reconhecido na tarde 
de quinta (7), com a assinatura 
do acordo para a criação do Ar-
ranjo Produtivo Local (APL) do 
Vale do Café. Como não poderia 
ser diferente, o evento aconteceu 
no tradicional Hotel Vilarejo, na 
bucólica Conservatória, distrito 
de Valença.

A solenidade de assinatura 
teve a presença do secretário 
de Estado de Turismo do Rio 
de Janeiro, Gustavo Tutuca; do 
secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária, Pesca e Abas-
tecimento do Rio de Janeiro, 
Flavio Campos; da subsecretá-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Marina Esteves; do 

Divulgação

Evento reúne o empresário João Melo, o subsecretário de Setur, Nilo, Wanderson Farias, o secretário de Agricultura, Flávio, o secretário de Turismo, Tutuca, e o CEO do CORREIO DA MANHÃ, Marcos Salles

O queijo produzido por 
Fabrício Le Draper Vieira, no 
Capril do Lago, em Valença, 
ficou com a medalha de ouro 
na competição  Mondial du 
Fromage 2023, na França, que 
avalia queijos de todo o mundo. 
O concurso ocorre a cada dois 
anos em Tours, no Vale do Loi-
re, na França, que ficou com 10 
medalhas e a Suíça com uma. 
E mais: o produtor de Valença 
ganhou ainda uma medalha de 
bronze para o queijo de vaca 
com páprica, chamado Destino 
— nome do vilarejo onde seu 
pai nasceu.

“Leva um ano para ficar 
pronto. E todos os dias, a gente 
tem que virar e escovar ele. São 
necessários 17 litros de leite 
para fazer um quilo de queijo. 
A produção desse queijo é feita 
duas vezes por semana, embora 
ele leve um ano para ficar pron-

to. A gente faz um queijo de 
cinco quilos”, disse Fabrício, em 
entrevista à Agência Brasil.

Vieira conta que a fila de 
espera para comprar o produto 
tem mais de mil pessoas e que o 
prazo de espera costuma chegar 
a um ano. “A gente não esperava 
tamanha repercussão”.

Mesmo com tanta procu-
ra, ele não pretende aumentar 
a produção, mas sim manter a 
qualidade do produto. “Quero 
que seja um produto exclusivo, 
do tipo prêmio, que a pessoa 
vai ter que esperar para poder 
provar”. Outro detalhe é que 
ele não vende o queijo inteiro 
de cinco quilos para uma pes-
soa só. “Eu prefiro mandar um 
pedaço para 20 pessoas do que 
um inteiro para uma pessoa só”.

Fabrício Le Draper Vieira 
tem feito degustação do quei-
jo Super Ouro no bistrô que 

mantém no Capril. “Se a pes-
soa for lá almoçar ou jantar 
com a gente, eu permito uma 
degustação do queijo. Mas só 
lá. É uma forma também de 
monetizar um pouco e viabili-
zar o projeto que ainda não é 
autossustentável. É um proje-
to de investimento, porque eu 
faço queijo da pandemia (da 
covid-19) para cá. Tem pouco 
tempo. Eu vivo da odontolo-
gia. Sou dentista”.

Paixão
Nascido em uma família 

com 38 dentistas, Fabrício 
tem uma carreira sólida na 
odontologia.  No ano passa-
do, ele foi incluído entre os 
100 melhores dentistas em 
uma lista promovida por uma 
associação internacional da 
categoria. Para ele, o segredo 
de seu sucesso tanto na pro-

dução de queijos quanto na 
odontologia é a paixão. Para 
ele, tudo que é feito com pai-
xão prospera.

“Agora, coloquei tanta pai-
xão no queijo que, em pouco 
tempo, consegui botar o queijo 
também entre os melhores do 
mundo. Acho que a paixão é o 
grande diferencial de tudo que 
eu faço. Faço tudo com muito 
amor, com muita paixão e tem 
dado certo”.

O gosto pelos queijos e pe-
las cabras surgiu ainda na in-
fância, quando tinha 12 anos. 
Pediu ao pai uma vaca, mas viu 
que não conseguiria tirar leite 
do animal tão alto. Então, em 
uma exposição agropecuária, 
conheceu e se encantou com 
uma cabra leiteira. “Foi paixão 
à primeira vista. Eram lindas [as 
cabras] e de um tamanho que 
eu podia lidar”.

Queijo de Valença ganha medalha de ouro na França
Débora Pereira/Revista Profiss

Queijo produzido por Fabrício Le Draper Vieira, no Capril 
do Lago, em Valença, ganha prêmio na França

diretor de Produtos do Sebrae, 
Julio César Resende.

Também estiveram presen-
tes os subsecretários Marcelo 
Monfort e Nilo Sergio Felix; o 
presidente da TurisRio, Sergio 
Ricardo de Almeida; o dire-
tor de Marketing da TurisRio, 
Pablo Kling, a presidente do 
Convention Bureau do Vale do 
Café, Cristina Braga; a coorde-
nadora do Sebrae, Paola Ten-
chine; o presidente do Preser-
vale, Nestor Roch; entre outras 
autoridades e representantes da 
cadeia produtiva local. 

Foram apresentadas novas 
propostas para o segmento, 
como a Indicação Geográfica 
prevista pelo Sebrae e o lança-
mento do decreto aprovado, 
que autoriza os produtores a 
comercializarem os queijos 
artesanais. Outro destaque da 
programação foi a apresenta-
ção dos produtos do APL do 
Vale do Café por meio do cur-
so de Engenharia Química da 
UniVassouras. Também houve 
degustação de queijos premia-
dos, cachaças e cafés especiais 

produzidos na região. 
“A palavra de ordem do mo-

mento é integração. O governa-
dor Cláudio Castro prega isso a 
todo momento, entre os níveis 
de governo e, principalmente, 
dentro do nosso governo. E esse 
evento aqui é hoje é a prova de 
um trabalho conjunto entre as 
secretarias de Turismo, de Agri-
cultura e de Desenvolvimento 
Econômico, que vai beneficiar 
milhares de famílias e fomentar 
a economia e a geração de em-
prego e renda do Vale do Café. A 
união dessas três rotas: do café, 
do queijo e da cachaça, consoli-
da um grande produto, que é a 
APL do Vale do Café. Além dis-
so, esses produtos ajudam a criar 
a identidade dos municípios e 
junto com o artesanato local re-
forçam a característica de cada 
cidade, que tanto atraem os visi-
tantes e amantes da gastronomia 
regional”, disse Tutuca. 

Ainda no encontro, o as-
sessor especial da Setur-RJ, 
Wanderson Farias, apresentou 
o calendário de eventos pre-
vistos para a região do Vale do 

Café em 2024. Estão previstos 
para maio o  Festival de Gastro-
nomia Delícias do Vale e julho 
o Festival Vale do Café. Ainda 
sem datas definidas consta da 
programação o Festival SESC 
de Inverno e a  2ª edição Inver-
no #tônoRio. 

Uma história à parte
O local do evento, o Ho-

tel Fazenda Vilarejo, surgiu de 
um sonho ousado há quatro 
décadas de quem tinha uma 
visão futurista: dona Lili e Sr. 
João. Foram eles que tiveram a 
ideia de executar a construção 
para abrigar os turistas que vi-
sitavam o lugarejo, conhecido 
como a “Cidade das Serestas”.  
Ao lado de Lili, Monique e Fre-
derico, João inaugurou o Hotel 
Vilarejo no dia 31 de outubro 
de 1982.

Só para se ter uma ideia o 
Hotel Fazenda Vilarejo rece-
be, ainda nos dias de hoje, os 
seus primeiros hóspedes de 40 
anos atrás, apaixonados pelas 
belas paisagens. O hotel é ad-
ministrado por João Marinho 

de Mello Neto e completou 42 
anos em 2024.

Volta ao passado e 
viagem para o futuro

O Vale do Café proporciona 
uma verdadeira volta ao tempo, 
mas com  uma visão do futuro, 
graças aos projetos inovadores 
que estão colocando esses mu-
nicípios do Estado do Rio em 
evidência novamente. E não 
faltam opções para atrair turis-
tas: centros culturais, casarões, 
palacetes, monumentos e igre-
jas prontas para serem visitadas. 

Em Vassouras, uma das 
atrações é a  Casa da Hera, no 
Centro do município. Rio das 
Flores abriga a Matriz de Santa 
Tereza D’ávilla,  conhecida por 
ter sido o local de batismo de 
Santos Dumont, o pai da avia-
ção. Engenheiro Paulo de Fron-
tin, Miguel Pereira, Paty do Al-
feres e Mendes  são conhecidas 
pelo seu clima ameno. 

Em Engenheiro Paulo de 
Frontin localiza-se o  Jardim 
Uaná Etê, um jardim sensorial, 
que proporciona uma viagem 
pela história e uma verdadeira 
experiência através dos sons e 
da música. Já em Paty do Al-
feres, cidade vizinha a Miguel 
Pereira e maior produtora de 
tomate do Estado do Rio de Ja-
neiro e terceira do país, o desta-
que fica por conta da tradicio-
nal Festa do Tomate.

Rio Claro abriga o  Parque 
Arqueológico  e Ambiental de 
São João Marcos, criado em 
2011, tombadas pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Cultu-
ral (INEPAC) com o objetivo 
de redescobrir e preservar a his-
tória dessa cidade.

Em  Paracambi, Piraí, Barra 
do Piraí, Paraíba do Sul e Pi-
nheiral a natureza é propícia ao 
ecoturismo e turismo rural.

Divulgação

Tutuca cumprimenta um dos produtores de cachaça em evento de Conservatória


